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Urbanizaçom maciça pode converter a costa
em couto privado para o turismo de luxo

Boa parte do território galego
está a ser submetido desde há
anos a umha pressom urbanísti-
ca sem precedentes no Estado
espanhol, nomeadamente nas
zonas mais próximas do litoral.
Importantes empresas imobiliá-
rias espanholas e galegas com-
prárom grandes quantidades de
terreno com o fim de tirar sucu-
lentos benefícios das requalifi-
caçons maciças que contem-
plam a maior parte dos planea-
mentos municipais. As cámaras
municipais veem nestas opera-
çons umha maneira muito efi-

caz de sanearem as suas depau-
peradas economias. A Galiza
corre sério risco de converter-se
numha grande cidade para o
lazer de luxo. Meios de comuni-
caçom e sociedade já falam de
'marbelhizaçom' ou 'mediterra-
neizaçom' para se referirem a
este fenómeno.
O profundo processo de mudan-
ça que está a viver o nosso país
vai determinar e conformar o seu
desenvolvimento futuro a meio
e longo prazo. Os dados mostram
que nos vindouros anos, coinci-
dindo com a aprovaçom dos

perto de setenta Planos Gerais
de Ordenamento Municipal que
tramitam as cámaras municipais
costeiras, o País vai ampliar as
suas dotaçons residenciais num-
has 600.000 unidades, 35.000
das quais seriam moradias e
apartamentos. Este número de
habitaçons é superior ao de
zonas como a Costa do Sol, para-
digma mundial do 'boom' imobi-
liário derivado do turismo selva-
gem e da corrupçom institucio-
nal associada, e representa 75%
mais das existentes nos municí-
pios costeiros galegos. / Pág. 10
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A liberdade de imprensa
pola qual mata Ocidente

Paralisa-se o metal enquanto
sindicatos espanhóis assinavam
nova reforma laboral

Vigo nom lembrava tal cousa
desde meados da década de
90, quando o sector do metal
parara 23 dias a favor de con-
diçons de trabalho dignas. Em
sete dias de actividade frené-
tica, perto de 20.000 trabalha-
dores tornavam-se protagonis-
tas de um conflito que passou
por todas as manifestaçons
possíveis: assembleias multi-
tudinárias, mobilizaçons de
rua, negociaçons com o patro-
nato, sabotagens e confrontos
com as unidades de interven-
çom da polícia espanhola.
Como culminaçom, um acor-
do tremendamente discutido.
E como pano de fundo, umha
nova reforma laboral recebida
socialmente com o silêncio
mais estrepitoso.

A sucessom sangrenta de
acidentes nos postos de tra-
balho subira progressivamen-
te a temperatura no sector. As
taxas de precariedade, à beira
de 70% entre umha classe tra-
balhadora mormente jovem,

merecêrom a atençom dos sin-
dicatos. A unanimidade com
que o metal da província de
Ponte Vedra decidiu ir à greve
numha assembleia prévia ao
primeiro de Maio antecipou
em certa medida o que se avi-
zinhava. Voltou a ganhar
vigência o velho dito viguês:
'quando para o metal, trema a
cidade', ainda que agora seja
no contexto da extensom
absoluta da precariedade e o
individualismo nas relaçons
laborais.

As três centrais maioritá-
rias, CIG, CCOO e UGT, exi-
gírom inicialmente a reduçom
das taxas de temporalidade a
25% e um aumento salarial
sobre o IPC real. As assem-
bleias, realizadas diariamente,
conseguírom a implicaçom de
trabalhadores da naval e do
sector automobilístico, com
importante presença de ofi-
ciais que solidariamente ade-
rírom às reivindicaçons dos
precários.  / Pág. 14
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O centro de Vigo foi o cenário de enfrentamentos entre polícia e obreiros
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Em virtude de agudas dife-
renças, de cosmovisons
ideológicas diferentes e de

umha inquietante indefiniçom, a
política exterior da UE nom só
nom empreende o voo: arrasta,
ademais, misérias sem conto. 
Procuremos alguns sinais dessas
misérias e comecemos pelo que
nos clarifica o contencioso bielo-
russo das últimas semanas.
Sabido é que os membros da UE
se comprometeram a impedir a
entrada, nos seus Estados, do
presidente Lukashenko. Ainda
que nada maior tenho a dizer em
defesa deste, devo perguntar-me
porquê tanta atençom ao seu caso
e tam pouca aos de outros.
Quando impedirá a UE a chegada
aos nossos aeroportos dos emires
sauditas ou dos dirigentes
chineses? Ou é que alguém pensa
a sério que as regras do jogo da
democracia, signifique esta o que
significar, se violentam mais na
Bielo-Rússia do que na Arábia
Saudita ou na China? Tratariam
os responsáveis comunitários da
mesma maneira Lukashenko se
Bielo-Rússia dispugesse de
respeitáveis reservas de matérias
primas ou fosse umha
prometedora contraparte

comercial? Para além disso, está
na hora de lembrarmos que nem
tudo o que brilha é ouro na
política que a UE desenvolve
perto da Rússia, da mao de um
jogo interesseiro de progressiva
marginalizaçom de Moscovo que
obedece ao desígnio, claro, de
melhorar a posiçom própria. Por
detrás desse projecto enxerga-se,
do lado da Uniom, uma
aceitaçom calada da política
norte-americana, em que
emergem notáveis elementos
agressivos.
Umha segunda fonte de misérias
é o conflito palestiniano-israelita,
da mao agora de cortes visíveis
nos fundos que a UE dispensa à
Autoridade Nacional
Palestiniana. A UE parece
irreparavelmente submetida,
mais uma vez, à política que
ditam os governantes norte-
americanos, circunstáncia a que
se soma, é bem certo, uma inércia
histórica de inapresentável apoio,
acompanhado de tediosa
toleráncia, ao Estado de Israel.
Como é possível que nom se
apresente, nestas horas,
exigência algumha a este último?
Será que os nossos dirigentes
esquecem que Israel tem

incumprido sistematicamente
uns acordos de paz, os assinados
no decénio de 1990, que os
governantes israelitas deram
reiteradas vezes por mortos? Que
fundamento tem a constante
lembrança da condiçom terrorista
de Hamas num cenário em que
todos os dias temos
conhecimento do enésimo
'assassinato selectivo' cometido
pelo exército israelita, amiúde
com  resultado de adolescentes e
crianças mortas? Tomarám os
nossos governantes nota do que
por momentos parece evidente:
o maioritário voto que os
palestinianos outorgaram a
Hamas nom é um prémio ao
rigorismo religioso deste último,
mas, acima de tudo, umha
rejeiçom franca de uns planos de
paz que pouco mais
contemplavam do que um Estado
palestiniano satelitizado por
Israel?
Mergulhemos, enfim, noutra
fonte de notícias inquietantes: o
Irám e o seu programa militar. É
provável que ande sobrado de
razom quem sustém que, apesar
da aparência de dureza, a UE
acaba por se mostrar remissa a
assumir medidas severas contra
Teerám. Nom se esqueça que
estas últimas dificilmente
poderiam mostrar outro cariz que
o que corresponde a umha
negativa a adquirir o petróleo
iraniano, com as consequências
esperáveis em matéria de subida
nos preços internacionais do cru.
Seja como for, para conseguir que
o Irám renuncie a dotar-se de

armas nucleares, o primeiro que a
UE deve fazer é desprender-se da
nojenta dupla moral que hoje
abraça: porque som apresentadas
ao Irám exigências sem conto e,
polo contrário, estas
desaparecem no caso de dous
Estados, a Índia e, de novo,
Israel, que nom som, aliás,
assinantes do Tratado de Nom
Proliferaçom Nuclear? A UE
prefere ignorar, ao mesmo
tempo, que as autoridades
iranianas tenhem motivos
sobrados para recear dos
movimentos dos Estados Unidos,
umha potência que conta hoje
com 130.000 soldados no Iraque
e com presença militar nada
desprezável nos também
vizinhos Afeganistám e
Paquistám. Porque Bruxelas, que
critica legitimamente os

excessos a que se entrega todos
os dias o presidente iraniano,
prefere guardar silêncio, porém,
perante a repetiçom de muitos
dos termos da jogada com que
Washingtom iniciou, anos atrás,
a sua operaçom de agressom no
Iraque e perante as ameaças,
israelitas e norte-americanas, de
destruiçom das instalaçons
nucleares iranianas?
Terminemos: há poucos motivos
para sentir-se satisfeitos com a
política exterior que a UE está a
desenvolver nestes momentos e
muitos para sugerir que
corresponde umha radical
mudança. Nom deixa de
surpreender, nom obstante, que
entre nós seja tam ruidoso o
silêncio com que políticos e
especialistas preferem continuar
a obsequiar tanta miséria.

CARLOS TAIBO

“HÁ POUCOS MOTIVOS PARA SENTIR-SE
SATISFEITOS COM A POLÍTICA EXTERIOR QUE A

UE ESTÁ A DESENVOLVER NESTES MOMENTOS E
MUITOS PARA SUGERIR QUE CORRESPONDE

UMHA RADICAL MUDANÇA” 

O PELOURINHO 
DO NOVAS

Se tens algumha crítica a fazer, algum
facto a denunciar, ou desejas transmi-
tir-nos algumha inquietaçom ou
mesmo algumha opiniom sobre qual-
quer artigo aparecido no NGZ, este é
o teu lugar. As cartas enviadas deve-
rám ser originais e nom poderám
exceder as 30 linhas digitadas a com-
putador. É imprescindível que os tex-
tos estejam assinados. Em caso con-
trário, NOVAS DA GALIZA reserva-se o
direito de publicar estas colaboraçons,
como também de resumi-las ou
estractá-las quando se considerar
oportuno. Também poderám ser des-
cartadas aquelas cartas que ostenta-
rem algum género de desrespeito pes-
soal ou promoverem condutas antiso-
ciais intoleráveis. 
Endereço: pelourinho@novasgz.com

GREVE DE ENTREGAS DE
LEITE DE 29 A 31 DE MAIO

Nas duas últimas reunions do
grupo de trabalho da Mesa do
Leite ficárom claras as posturas
defendidas tanto pola indústria
como polos produtores, que se
manifestam, neste momento,
como irreconciliáveis. A indús-
tria postula como melhor opçom
possível a aceitaçom da descida
de preços realizada até agora,
com possibilidades de recupera-
çom de 0'6 cêntimos em
Setembro, outros 0'6 em
Outubro, e umha nova descida
de 0'6 em Dezembro. Esta é a
proposta da indústria; se fosse
aceite, produziria-se umha dimi-
nuiçom considerável do preço
médio anual, algo que nem o
sector produtor nem o Sindicato
Labrego Galego estám dispostos
a permitir.

O SLG nom pode aceitar nen-
huma desvalorizaçom que situe
o preço do leite num valor infe-
rior ao da campanha passada.
Considera-se, aliás, que esse é já
um preço excessivamente baixo,
fruto das quedas sistemáticas
dos dous últimos anos.

A proposta do sector produtor
para recuperar os preços é a
seguinte: o leite tem que subir
1'2 cêntimos em Julho e 1'2 cên-
timos em Agosto, para se recu-
perar ao nível de um preço ajei-
tado, mantendo-se assim todo o
ano.

Polo contrário, a falta de possi-
bilidade de acordo significa que
a indústria vai continuar a apli-
car a sua política de preços bai-
xos, com o qual nom se pode
descartar que existissem novas
quedas. Portanto, no sector pro-
dutor já se estám a organizar
novas mobilizaçons.

Nos vindouros dias haverá
várias mobilizaçons pontuais

que finalizarám no fim do mês
(29, 30 e 31 de Maio) com três
dias de greve de entregas de
leite simultánea com concentra-
çons permanentes diante das
indústrias.

Tanto as datas como as acçons
a desenvolver fôrom acordadas
polos três sindicatos agrários
para responder a esta situaçom.
Nós, labregas e labregos, deve-
mos ir já contando com que
esses dias nom vamos entregar
leite. Ademais, teremos que
concentrar-nos diante das
indústrias de jeito permanente.

A luita por um preço digno do
leite vai centrar as reivindica-
çons do sector, que deverá dar
mostra de toda a sua capacidade
reivindicativa. Assim, podemos
dizer que estamos diante de um
momento histórico para assegu-
rar um futuro às exploraçons lei-
teiras galegas.

Certamente, é difícil chegar a
acordos neste sector, depois de

vinte anos sem falar do valor do
leite entre a indústria e a pro-
duçom. Ainda por cima, padece-
mos umha série de anomalias
nos preços difíceis de corrigir.
Neste sentido, existem hoje
diferenças de mais de 7 cênti-
mos por litro, devidas, funda-
mentalmente, às primas de
quantidade para produçons com
qualidades idênticas. Isto provo-
ca que as desviaçons do preço
médio sejam enormes, facto que
causa grande dificuldade para
pôr um preço base igual para
todo o mundo e suficiente para
cobrir custos e salários.
Precisamente, este último é, ao
nosso ver, o único jeito de esta-
belecermos acordos e políticas
de preços que signifiquem umha
mudança na comercializaçom do
produto e que garantam estabili-
dade para o sector.

Sindicato Labrego Galego

Mágoa de Uniom Europeia



NOVAS DA GALIZA
15 de Maio a 15 de Junho de 2006 03EDITORIAL

AAcademia Galega dedica este
ano o Dia das Letras a Lugris
Freire. Poucas vezes estivo

tam acertada a Academia na sua
escolha como esta: honrando Lugris
Freire, a Academia honra-se a si
mesma, já que se trata de um dos
seus fundadores e também de um
dos seus presidentes. Manuel
Lugris era presidente da Academia
em 1936 e deveu abandonar o cargo
por culpa da sublevaçom militar-fas-
cista desse ano; ocuparia o seu lugar
Manuel Casás, de infausta memória
e tradicional inimigo, primeiro do
regionalismo e depois do nacionalis-
mo galego que polemizara com
Murguia, Vilar Ponte, etc.

Lugris Freire foi o primeiro em
muitas cousas: o primeiro, conheci-
do, a fazer teatro galego em prosa,
um teatro social e reivindicativo;
membro da primeira organizaçom
que tem o galego como língua ofi-
cial: a Liga Gallega na Cruña, o pri-
meiro a escrever umha gramática do
galego em galego; o primeiro a pro-
nunciar um discurso político em
galego (6 de Outubro de 1907 em
Betanços num comício de
Solidaridad Gallega); reproduzo o
primeiro parágrafo, depois do saúdo,
citando polo número de 19 de
Outubro d' A Nosa Terra, para que
se vejam os ataques que sofriam os
defensores da nossa língua: "O que
agora tên o atrevimento de falarvos ê
tamén un mariñan que tivo a grande
sorte de nacer n-esta bendita e
ridente terra nosa; e, como tal mari-
ñan, quérovos falar na lingua gallega,
primeiramente, porque d'este xeito
entenderedésme mellor, e despois
porque un boletín da Cruña, que pra
escarnio e vergonza do bon sentido
leva o nome santo da nosa terra, dixo
que se hoxe se vos parolaba en galle-
go, na fala que adeprendimos das
nosas nais, na fala querendosa en
que vosoutros namorástedes âs com-
pañeiras da vosa vida e dos vosos
infortunios, nais cariñosas dos vosos
fillos, enterraríase no ridículo a pro-
paganda de redención, de verdadei-
ra libertá, que alborexa para esta
terra. (Aprausos)"

Lugris Freire foi também um tra-
balhador que, aos vinte anos, tivo
que emigrar para Cuba; ali publica o

seu primeiro livro de poemas, prolo-
gado por Curros Enríquez, que lhe
tinha um grande carinho. Quando
volta para a Galiza instala-se na
Corunha e é um assíduo da Cova
Céltica. Ao se criarem as
Irmandades da Fala, será um dos
seus membros fundadores. Quando,
em 1922, o nacionalismo galego se
dividir, Lugris Freire ficará no sector
progressista liderado pola irmanda-
de da Corunha, sem querer saber
nada da aventura elitista e reaccio-
nária que dirige Vicente Risco.

Lugris, seguindo a tradiçom gale-
guista, professava um amor a
Portugal que o levou a escrever o
conto A espada do fidalgo, publicado
pola primeira vez no boletim regio-
nalista A Nosa Terra em Fevereiro
de 1908, reproduzido em 1916 no
órgao das Irmandades da Fala do
mesmo nome e recolhido no livro
Contos por Asieumedre (pseudóni-
mo utilizado por Lugris na sua narra-
tiva). O argumento do conto é o
seguinte: quando em 1640 Portugal
luita por recuperar a sua liberdade,
um fidalgo galego é chamado para ir
luitar com o exercito espanhol con-
tra os portugueses; o fidalgo nega-se
a fazê-lo e rompe a sua espada, her-
dada de um seu antepassado, que a
usara para luitar com Pardo de Cela
contra as tropas de Castela, consi-
derando que a Galiza deveria imitar
o exemplo de Portugal para recupe-
rar a liberdade perdida. 

Lugris Freire é também um refe-
rente para o reintegracionismo lin-
güístico: a 3 de Maio de 1928, escre-
via a Cebreiro umha carta com grafia
portuguesa, vejam-se as razons que
ele próprio dava: "Escribo-lhe con
grafia portuguesa pela razão de que
agora a mocidade galega face tal jeito
de modificações que acredito que
debemos de voltar os nossos olhos ao
português, já que não ha meio de
concordarmos na escriptura. Não
imos, de certo em ma companhia,
embora que alguns disseram que
isto não é patriótico."

Que este ano da memória nos
sirva, também, para aprendermos
muitas das liçons que nos deixou o
velho mestre Lugris Freire, tam
esquecido durante anos polo "gale-
guismo oficial".

Os dados mais recentes sobre a evoluçom
do galego na última década fôrom recebi-
dos com frialdade pasmosa. Nem de

longe se repetiu o arrepio que sacudira toda a
gente em 1994, quando aquele já velho mapa
sociolingüístico alertava da consumaçom verti-
ginosa do processo substitutivo. Hoje, doze anos
depois, a aceleraçom das tendências mais negras
registadas na passada diagnose só motivou a alar-
ma das minorias militantes.

Talvez nom exista obstáculo mais difícil de
ultrapassar que as inércias acumuladas em anos
de indolência, que fam suportáveis até as ofensas
mais manifestas. Para o galego, o idioma mais
ultrajado do nosso contexto, chega com place-
bos: da consolaçom professoral à enxurrada
publicista, dos pedidos de igualdade formal às
hipócritas adesons dos emotivos e emotivas. Por
enquanto, temos registado nos últimos meses
quase umha dúzia de casos de humilhaçom
pública a cidadaos e cidadás galegófonas no sec-
tor serviços e o mundo judicial. Os protestos, se
tímidos e comedidos, até mesmo fam entranhá-
veis e inofensivas as vítimas desta anormalidade

doentia. E quando nom se exige praticamente
nada, as faragulhas que caem das mesas quase
parecem fenomenais conquistas populares: as
ambíguas declaraçons em castrapo de Tourinho
sobre o galego oriental, atrevimentos em favor
do irredentismo; a aplicaçom de algumha das
medidas do recente Plano de Normalizaçom con-
sensuado polos três grandes partidos, reptos de
fundo ao espanholismo; a hipotética igualdade
jurídica, recuperaçom do nosso arrebatado sta-
tus de língua nacional.

No entanto, nos ámbitos do lazer, o ensino e a
cultura de massas, a mocidade continua a empa-
par-se de espanhol se nom tem a sorte de ser
alcançada por algumha das meritórias iniciativas
de base que a Galiza auto-organizada anda a tra-
cejar nas margens do poder. Na comunicaçom, lá
onde a omnipotência hispana se manifesta com
mais crueza, os propósitos normalizadores do ofi-
cialismo som caricatura de péssimo gosto: a
exclusom dos meios alternativos de umha supos-
ta entente pró-galego demonstraria como se conce-
be a luita polo idioma: congelada polo medo e
aprisionada nos subsídios.

LÍNGUA E HOMENAGEM
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Manuel Lugris Freire,
também um referente para
o reintegracionismo

LUÍS G. BLASCO (FOZ) 

“ESCRIBO-LHE CON GRAFIA PORTUGUESA PELA
RAZÃO DE QUE AGORA A MOCIDADE GALEGA FACE
TAL JEITO DE MODIFICAÇÕES QUE ACREDITO QUE

DEBEMOS DE VOLTAR OS NOSSOS OLHOS AO
PORTUGUÊS, JÁ QUE NÃO HA MEIO DE

CONCORDARMOS NA ESCRIPTURA”
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Oleiros converte-se no centro da
reivindicaçom lingüística

A anormalidade lingüística que
vive a Galiza tivo, como costu-
ma acontecer, o seu correlato de
anormalidade política. Para a
Gentalha do Pichel, a associa-
çom compostelana que gere o
Centro Social na capital da
Galiza, a realizaçom do seu
ambicioso programa de actos foi
toda umha odisseia, dados os
impedimentos da polícia muni-
cipal. Durante a campanha de
difusom da 'Festa do dezasse-
te', vários agentes à paisana
dedicárom-se à identificaçom
de activistas e à boicotagem dos
cartazes que a Gentalha colo-
cou por toda a cidade e parte da
comarca. Como colofom, a
cámara cortou a luz do palco de
música à meia-noite, impedin-
do o normal desenvolvimento
da festa. Contudo, as pressons
municipais nom conseguírom
dissuadir parte da populaçom,
que nutriu os actos polas letras
participando no jantar popular,
na 'feira camiseteira' e na festa
da noite.
A Gentalha completou o seu
calendário mobilizador com um
jantar polo idioma no centro

social e um cortejo mobilizador
que percorreu a zona velha de
Compostela.

A Mesa, centrada na reivindica-
çom institucional
Por seu turno, a veterana enti-
dade normalizadora centra os
seus eventos no estatuto jurídi-
co do galego e na denúncia
pública de violaçons flagrantes
dos direitos idiomáticos. Nas
jornadas prévias ao dia grande,
a associaçom presidida por
Carlos Callón tornou público
um Comité Cidadao pola lín-
gua, composto por pessoas que
tenhem sofrido algum tipo de
agressom por causa do uso do
galego. Na manifestaçom que
sai da Alameda de Compostela
com a legenda 'Temos.
Queremos. Devemos' reinvidi-
cará-se a inclusom do dever de
conhecer o galego no futuro
Estatuto de autonomia.
Provavelmente a mobilizaçom
dará continuidade à linha de
denúncia que A Mesa tem ini-
ciado recentemente contra o
que considera 'timidez' da res-
ponsável autonómica pola polí-

tica lingüística, Marisol López.

Oleiros acolhe festival 'em
movimento'
Finalmente, no dia 20 de Maio,
a Cámara Municipal de Oleiros
colabora activamente com o
movimento reintegracionista e
os Centros Sociais ao ceder
parte da infra-estrutura muni-
cipal a favor do festival. Lá
estarám presentes a contra-
informaçom das rádios livres, o
desporto tradicional organiza-
do por Brinquédia, ou conheci-
dos activistas do reintegracio-
nismo em palestras e debates.
Tamém a música em galego,
que fechará a jornada. Grupos
como Skárnio ou a Banda de
Poi (um dos grupos que com
maior clareza exibe o seu rein-
tegracionismo) protagonizarám
a noite. 
Para além das entidades organi-
zadoras, entre as quais se
encontra NOVAS DA GALIZA,
figuram como apoiantes um
amplo leque de colectivos: de
cooperativas de consumo a cla-
ques de futebol, passando por
associaçons vicinais.

Movimento polos Direitos
Civis apresenta relatório anual

REDACÇOM / Como já é habitual,
o Movimento polos Direitos
Civis (MpDC) apresentou o seu
relatório anual, onde compila
todo o trabalho desempenhado
por este colectivo durante o ano
2005. Nesta ocasiom, inclui-se a
novidade de que os resultados e
conclusons som confrontados
com o articulado do Título I da
Constituiçom Espanhola - onde
se recolhem os direitos e liberda-
des - para testemunhar a sacrali-
zaçom deste texto enquanto os
poderes públicos adoptam medi-
das que precisamente coarctam
liberdades cidadás.
Segundo o coordenador da asso-
ciaçom, Renato Nunes da Silva,
"neste idílico Estado de direito,
protegido por esta 'perfeita'
Constituiçom, existem direitos
indiscutíveis e outros que os
seus principais valedores consi-
deram sacrificáveis", e pom de
exemplo as afirmaçons do presi-
dente do Supremo Tribunal
espanhol, Francisco José
Hernando, afirmando que na

chamada 'guerra contra o terro-
rismo' lhe parecia "oportuna" a
morte de inocentes para se evi-
tar o risco de atentados.
Ainda, para evitar que o trabalho
feito "nom sofra as limitaçons
impostas pola falta de transpa-
rência das instituiçons", o MpDC
visa desenvolver, durante este
ano, o texto articulado de umha
proposta de 'Lei de
Transparência Administrativa'
que seja apoiada polos grupos
parlamentares galegos.

Rua Fraga
Renato Nunes confirmou a este
jornal que nestes momentos a
acçom que mais
trabalho lhes está a dar é conse-
guir apoios para evitar que a
Cámara Municipal de
Compostela dedique umha rua ao
ex-ministro franquista Manuel
Fraga, principalmente quando
existem pessoas cuja trajectória
foi muito mais democrática e às
quais nom se dedicou qualquer
logradouro público.

REDACÇOM // Ao contrário do que em anos passados, a reivindicaçom idiomática nom se reduz à mani-
festaçom convencional polas ruas de Compostela. Para além dos festivais nas comarcas e da mobi-
lizaçom d'A Mesa a favor de um novo status jurídico para a língua, a Coordenadora Galega de
Centros Sociais, AGAL, MDL e o próprio NOVAS DA GALIZA 'tomam' a vila de Oleiros para abri-
la aos movimentos sociais que trabalham com e para o idioma. Umha nova fórmula de encontro e rei-
vindicaçom que aguarda apoios diversos.

O Teatro das Torres acolherá as diferentes palestras organizadas polos centros sociais, a AGAL, o MDL e NGZ

Barro ganha a reitoria da USC
graças ao voto do professorado
REDACÇOM / Seném Barro Ame-
neiro proclamou-se ganhador
das eleiçons a reitor da
Universidade de Santiago de
Compostela (USC), nomeada-
mente graças ao voto do profes-
sorado - ao redor de 80 por cento
deste colectivo participou na
convocatória eleitoral -, já que a
abstençom entre o estudantado
foi de quase 90 por cento. No
entanto, Barro avaliou positiva-
mente os resultados, e sublin-
hou que a sua candidatura supe-
rou a de Casares Long em seis
dos oito subsectores em que se
dividia o eleitorado.
O programa com que Barro gan-
hou contempla, entre outros
pontos, medidas para a imple-
mentaçom do Espaço Europeu
de Educaçom Superior (EEES)

e umha projecçom atlántica da
USC, devido à "localizaçom pri-
vilegiada da Galiza como ponte
entre duas culturas".

"Xabarín reitor"
Da mesma maneira que o acon-
tecido nas eleiçons de 2002, foi
salientável o desencanto entre
o estudantado, que maioritaria-
mente decidiu nom acudir às
urnas. Naquela altura, muitos
e muitas decidiram dar o seu
voto ao porco Celidónio,
seguindo umha campanha pro-
movida por AGIR. Nesta oca-
siom, fôrom os CAF que, atra-
vés da página www.xabarinrei-
tor.blogspot.com, propugérom
a mascote do popular espaço
televisivo para a reitoria da
USC.
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Governo municipal de
Ourense fecha o centro
social da Esmorga
REDACÇOM / A polícia local de
Ourense fechava no passado dia
12 de Maio as portas do centro
social da Esmorga, em cumpri-
mento de umha decisom do
Governo municipal. Amparava-se
no suposto incumprimento de
normativas relativas às dimen-
sons do local, aplicadas a negó-
cios de hotelaria que a Cámara
costuma ignorar na maior parte
dos casos; aliás, esta seria a pri-
meira vez que é aplicada a um
local do ámbito associativo.
Segundo o comunicado emitido
pola associaçom que administra o
centro social, "neste caso é um
pretexto para acabar com umha
iniciativa sócio-cultural que lhes
parecia incómoda de mais".
O impulsionador da medida é
Aurélio Gomes Vilar, vereador do
Comércio, Turismo e
Termalismo, conforme assinalam
na Esmorga, que teria ordenado à
polícia municipal a execuçom do
acordo da Junta de Governo com-
posta polo PP ourensano.
Da Esmorga asseguram que nom
vam parar nenhuma das activida-

des previstas, como a Temporada
das Letras (de 17 de Maio a 10
de Junho), e preparam acçons de
denúncia e mobilizaçom, para
além de ter desenvolvido umha
importante campanha propagan-
dística na cidade. No texto rece-
bido por Novas da Galiza denun-
ciam que o governo municipal
"fecha a cultura galega" porque
lhes incomoda "que defendamos
a cultura, dignifiquemos a fala e
auto-organizemos a mocidade".
Por outro lado, em Compostela
tornava-se patente a repressom
municipal na madrugada do pas-
sado dia 14, durante a celebra-
çom dos concertos da 'Festa do
Dezassete', organizada pola
Gentalha do Pichel. Nesta oca-
siom, a Cámara Municipal,
governada polo PSOE e o BNG,
cortava a luz do palco a meio da
festa, impedindo a finalizaçom
do programa previsto. Dias
antes, activistas que colavam
propaganda destes actos foram
perseguidos e identificados por
agentes da polícia local compos-
telana.

10.04.06

Incrementam fundos públicos
para a luita contra os incêndios
florestais.

11.04.06

Morre um trabalhador da constru-
çom ao cair do quarto andar de um
prédio em Compostela.

12.04.06

Parques Nacionais retira todas as
lixeiras das Cies, por motivos de
conservaçom e paisagísticos.

13.04.06

Despejos de águas residuais afec-
ta a praia de Raxó, em Poio. 

14.04.06

Detidos dous rapazes menores de
idade por umha suposta agressom
sexual a umha mulher.

15.04.06

Parlamento aprova proposiçom
para serem declarados os Penedos
de Trava, Passarela e Branha,
Monumento Natural. 

16.04.06

Conselharia do Meio Rural sus-
pende abatimento de árvores
num monte de Boiro, para preser-
var um ninho de açores.

17.04.06

O prémio Nobel Pérez Esquivel
participa na Semana Galega da
Filosofia. 

18.04.06

Sindicatos e Conselho da
Juventude da Galiza revelam que
a mocidade trabalhadora galega
recebe 30% menos que o resto da
populaçom activa. 

19.04.06

Umha multinacional apresenta
em Cúrtis as possibilidades e van-
tagens de GPS´s instalados em
tractores.

CRONOLOGIA
Denunciam perseguiçom
do galego nos encontros
de Gandario

Novas da Galiza solicita
integrar-se na AME

REDACÇOM /  O Instituto
Galego de Estudos de
Segurança Internacional e da
Paz (IGESIP) denunciou a
perseguiçom da língua galega
nos diferentes encontros
celebrados no último ano no
albergue público de Gandario
- concelho de Vergondo.
Segundo o presidente desta
instituiçom, ele próprio,
outros dous membros da
mesma entidade e o jornalis-
ta Joám Evans, fôrom recri-
minados por parte da organi-
zaçom da XVI Juntança Luís
Freire por quererem defen-
der os seus trabalhos em
galego - tal como contempla-
vam as bases do encontro.
Em sua opiniom, como con-
seqüência da recusa a se
exprimirem em castelhano,
no presente ano tampouco
fôrom admitidos os seus tra-
balhos para a XII Juntança de
Novos Investigadores, reali-
zada recentemente também
em Gandario, enquanto
outros três membros do IGE-
SIP - que na folha de inscri-

çom nom explicitaram a sua
pertença ao instituto - sim
pudêrom participar.
Segundo explicou Joám
Evans, estas três pessoas
apresentárom um total de
seis trabalhos, "e fôrom os
únicos a falarem galego de
entre mais de um cento de
participantes". Evans tam-
bém explicou que um sector
do público exortou os confe-
rencistas galego-falantes a se
expressarem em castelhano e
que abandonárom o auditório
"em massa" porque os repre-
sentantes do IGESIP se
recusárom a mudar de língua.
Mais ainda, numha das expo-
siçons "o murmúrio das pri-
meiras fileiras impedia que a
conferencista fosse ouvida",
polo que outro dos membros
do IGESIP pediu ao público
para permitir a defesa em
galego do trabalho, "mas
recebeu da moderadora
umha advertência por esta
atitude, já que o público,
segundo ela, "também mere-
ce um respeito".

REDACÇOM /  No passado dia
10 de Novembro as empresas
editoras de Vieiros, A
Peneira, Galicia Hoxe, A
Nosa Terra e Tempos Novos
apresentavam publicamente
o projecto da Associaçom de
Meios Escritos em Galego
(AME). Desde o início, esta
iniciativa foi recebida com
interesse pola redacçom do
Novas da Galiza, que solici-
tou em Novembro de 2005
fazer parte do novo organis-
mo, por coincidir com os seus
objectivos e cumprir os
requisitos marcados polo
texto de apresentaçom. Seis
meses depois de efectuar o

pedido de ingresso, a AME
ainda nom se pronunciou ao
respeito.
Se em princípio as respostas
de membros da associaçom
davam a entender que a
entrada deste cabeçalho seria
efectiva, em Fevereiro comu-
nicavam a existência de
debates no seu seio para acei-
tá-la, aduzindo diferenças
que diziam respeito à norma-
tiva utilizada. Novas da
Galiza quer manifestar publi-
camente a sua intençom de
formar parte da Associaçom
de Meios Escritos em Galego
e solicita deste organismo
umha resposta.
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20.04.06

Começam as comparecências na
Comissom de Estudo para a refor-
ma do Estatuto, com as interven-
çons dos porta-vozes da FEG e de
Nunca Mais. 

21.04.06

Presidente da Junta gaba, na inau-
guraçom do Lusocom, o parentes-
co cultural e lingüístico de toda a
área lusófona e fala de possíveis
projectos de cooperaçom entre a
Galiza e Portugal.

22.04.06

Rádio Piratona comemora em
Vigo o seu décimo oitavo aniversá-
rio.

23.04.06

Retomam obras de acessos nas
Fragas do Eume, anteriormente
paralisadas por supostos danos ao
património arqueológico e ao
meio.

24.04.06

O Congresso elabora umha pro-
posta para que o Estado e a Igreja
co-financiem pensons de sacerdo-
tes secularizados. 

25.04.06

Cumprem-sse trinta e dous anos
do começo da Revoluçom dos
Cravos.

26.04.06

Via Anti-CColonial Activa (VA-CA)
finaliza dous anos de activismo
retranqueiro proclamando a sua
'imolaçom'.

27.04.06

Instituto da Mulher apresenta
estudo que assegura que 16 em
cada 100 mulheres denunciárom
sofrer assédio sexual nos seus pos-
tos de trabalho.

28.04.06

Conselharia da Pesca e Pescanova
negoceiam situaçom alternativa
ao Cabo Tourinhám para a central
de engorda de rodovalho projecta-
da pola multinacional. 

29.04.06

O presidente da Cámara
Municipal de Ponte Vedra nada
no Leres para demonstrar que,
com o fim do saneamento das
águas, fôrom eliminados 98% dos
efluentes que poluíam o rio. 

30.04.06

A central nuclear de Zorita parali-

Paralisa-se o metal enquanto sindicatos
espanhóis assinavam nova reforma laboral

A sucessom sangrenta de aci-
dentes nos postos de trabalho
subira progressivamente a
temperatura no sector. As
taxas de precariedade, à beira
de 70% entre umha classe tra-
balhadora mormente jovem,
merecêrom a atençom dos sin-
dicatos. A unanimidade com
que o metal da província de
Ponte Vedra decidiu ir à greve
numha assembleia prévia ao
primeiro de Maio antecipou
em certa medida o que se avi-
zinhava. Voltou a ganhar
vigência o velho dito viguês:
'quando para o metal, trema a
cidade', ainda que agora seja
no contexto da extensom
absoluta da precariedade e o
individualismo nas relaçons
laborais.

As três centrais maioritárias,
CIG, CCOO e UGT, exigírom
inicialmente a reduçom das
taxas de temporalidade a 25%
e um aumento salarial sobre o
IPC real. As assembleias, rea-
lizadas diariamente, conseguí-
rom a implicaçom de trabalha-
dores da naval e do sector
automobilístico, com impor-
tante presença de oficiais que
solidariamente aderírom às
reivindicaçons dos precários. 

Contundência policial e
sabotagens
A eficácia dos piquetes - maior
em Vigo do que em Vila

Garcia, Lalim ou Ponte Vedra
- logo motivou as queixas de
J.M. Alvarinho, presidente do
patronato provincial, que exi-
giu que fossem tomadas medi-
das por parte da
Subdelegaçom do Governo.
Delfín Fernández, responsá-
vel pola polícia espanhola em
Ponte Vedra, pareceu tomar
nota, ao ordenar umha carga
policial que acabou com treze
detidos e numerosos aleijados.
A unidade de intervençom
comportou-se com as pautas
habituais, batendo indiscrimi-
nadamente em qualquer cida-
dao que caminhasse pola rua e
empregando as bolas de borra-
cha a curta distáncia (um tra-
balhador estivo para perder
um olho e partírom a outro
umha perna com umha bola
de borracha). A batalha cam-
pal no centro de Vigo fijo
temer a muitos que a violên-
cia se desbocasse, mas a inter-
vençom de controlo dos sindi-
catos fijo da mobilizaçom do
dia seguinte umha tranquila
concentraçom diante dos jul-
gados à espera da declaraçom
dos detidos.

Ainda, a indignaçom popu-
lar era notável, e recrudesceu-
se quando se soubo que os
operários saíam do prédio das
Travessas em liberdade, mas
sob acusaçom. Se já nos pri-
meiros dias da greve fora

incendiado um expositor de
veículos do presidente do
patronato ponte-vedrês, nas
seguintes jornadas fôrom ata-
cados outros interesses
empresariais. O mais destaca-
do, a nave de Marvi Logística,
no Porrinho, que apareceu de
manhá totalmente calcinada.

Tensom na assembleia
e divisom de opinions
Na manhá da quinta-feira 10
de Maio, a Praça do Rei de
Vigo enchia-se de trabalhado-
res do metal, estudantes soli-
dários com o conflito e cida-
daos curiosos. Tratava-se de
ratificar o novo convénio,
decidido polos sindicatos
depois de 20 horas de nego-
ciaçom com o patronato.
Entre aplausos e apupos,
Antolim Alcántara, represen-
tante da CIG, expujo como
principal logro das mobiliza-
çons a reduçom da temporali-
dade a 50% depois de três
anos, a criaçom de umha lista
de contrataçom, e a conside-
raçom da antiguidade desde o
primeiro ano de contrato.
Antolim Alcántara reconhe-
ceu que "a reivindicaçom sala-
rial foi a menos atendida, mas
nom era a nossa luita prioritá-
ria". A Confederaçom Geral
do Trabalho (CGT) e trabal-
hadores sem filiaçom, que
debatêrom no palco, incidí-

rom em que "havia força para
um convénio melhor", insis-
tindo-se em que todo o
mundo sabe que essas medi-
das, ao cabo de três anos, nom
vam ser aplicadas'. A diferen-
ça de critérios e o equilibrado
das posiçons fijo com que a
votaçom se tivesse que repe-
tir até três vezes.

A reforma de Madrid
Enquanto transcorria um dos
conflitos laborais mais duros
dos últimos tempos, o resto
de sectores do mundo do tra-
balho nom pareciam alterar-
se o mais mínimo polas refor-
mas em andamento. O pacto
entre o governo do PSOE,
CCOO, UGT e a CEOE con-
sumava-se sem nenhum trá-
mite parlamentar e sem se
submeter a debate partidário.
Excepto a CUT e o anarco-
sindicalismo da CGT e CNT,
os aplausos ou as críticas
medidas fôrom a nota domi-
nante desde o dia 1 de Maio.
Tam só as centrais referidas
acima enfatizárom como tema
essencial umha reforma que,
na sua opiniom "continua a
baratear o despedimento". A
CIG também mostrou a sua
rejeiçom frontal, mas dixo
estar a aguardar "algumha
cousa da mesa polo diálogo
social que criou o governo
bipartido".

Redacçom / Vigo nom lembrava tal cousa desde meados da década
de 90, quando o sector do metal parara 23 dias a favor de condiçons
de trabalho dignas. Em sete dias de actividade frenética, perto de
20.000 trabalhadores tornavam-sse protagonistas de um conflito que
passou por todas as manifestaçons possíveis: assembleias multitudi-

nárias, mobilizaçons de rua, negociaçons com o patronato, sabota-
gens e confrontos com as unidades de intervençom da polícia espan-
hola. Como culminaçom, um acordo tremendamente discutido. E
como pano de fundo, umha nova reforma laboral recebida socialmen-
te com o silêncio mais estrepitoso.

A greve do metal recupera o protagonismo da mobilizaçom operária

As trabalhadoras e os trabalhadores levantárom barricadas de lume  no centro de Vigo para se defender da agressom policial
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sa definitivamente a sua activida-
de às 23h30.

01.05.06

Dia da Classe Trabalhadora.

02.05.06

O preço dos direitos de emis-
som de CO2 desce 62% polo
excesso de oferta no mercado
internacional.

03.05.06

Começa a greve dos trabalhado-
res do metal da província de
Ponte Vedra.

04.05.06

Conselheiro de Meio Rural
apresenta no Parlamento o pro-
jecto do Banco de Terras, que
pretende incrementar a base
territorial das exploraçons agrá-
rias galegas.

05.05.06

CCOO, UGT e patronato assi-
nam contrato colectivo para o
sector galego das ambuláncias.

06.05.06

Grupo parlamentar do BNG
solicita a realizaçom de umha
iniciativa que declare a Galiza
território desnuclearizado e
desbote possibilidade de debate
ao respeito.

07.05.06

Um estudo científico demons-
tra que os golfinhos se atribuem
nomes mediante séries únicas
de guinchos, que lhes servem
para chamarem a cada indivíduo
particularmente.

08.05.06

13 trabalhadores do metal deti-
dos pola polícia nas mobiliza-
çons do sector em Vigo.

09.05.06

Sindicatos reclamam demissom
do subdelegado do Governo em
Ponte Vedra pola sua responsa-
bilidade na desproporcionada
carga policial contra trabalhado-
res do metal em Vigo.

10.05.06

Começam os actos da Semana
Galega do Comércio Justo, que
este ano se dedica ao mercado
do café.

Vice-Presidência aposta nas Galescolas

Centro social do Pichel e Casa
Encantada ponhem em andamento
novos projectos educativos

REDACÇOM / Longe ainda de um
programa de ensino em galego,
limitado polo próprio Plano de
Normalizaçom Lingüística
(PNL), a Junta da Galiza anun-
ciou recentemente um primeiro
passo para a normalizaçom do
galego no ensino, a implementar

em colaboraçom com a FEGAMP
(Federaçom Galega de
Municípios e Províncias). Trata-
se de umha rede de escolas infan-
tis (Galescolas) para crianças
entre 0 e 3 anos de idade. Em
total, 99, distribuídas por todo o
território da CAG. Com um total

de 5.490 vagas, a iniciativa gerará
perto de 1.000 empregos. Apesar
do considerável incremento de
vagas, a Galiza ainda estaria longe
das percentagens que recomenda
a Uniom Europeia para os infan-
tários públicos. 
Quanto à língua, a euforia inicial
nom está de todo justificada, já
que os novos infantários nom
poderám garantir o ensino exclu-
sivo em galego, que dependerá da
vontade dos pais e das maes.
Contudo, este seria o segundo
passo que a Junta dá no mesmo
sentido nos últimos meses, ao se
ter prometido também a criaçom
de 10 centros modelo de ensino
até os seis anos com o galego
como única língua veicular, ainda
que distribuídos só por zonas
galego-falantes. Apesar do nome
'centros modelo', no movimento

normalizador desconfia-se de que
entre os planos de Sam Caetano
esteja o alargamento deste siste-
ma.
O nome de Galescolas foi copiado
de umha iniciativa que estava a
promover o Viveiro e
Observatório das Galescolas
(VOGAL). Nom é a primeira vez
que, em assuntos de normaliza-
çom lingüística, Vice-Presidência
tem em conta iniciativas do ámbi-
to reintegracionista. De facto,
eram o independentismo e o rein-
tegracionismo os que estavam a
pedir com mais insistência a cria-
çom deste tipo de centros, umha
vez que organizaçons como A
Mesa centravam o seu activismo
em fazer cumprir as percentagens
de ensino veicular em galego que
figuram no novo PNL, mas sem
mudar o sistema de ensino. 

REDACÇOM / Para a gente
do Pichel um dos objecti-
vos fundamentais dos
centros sociais é oferecer
espaços de formaçom.
Para isso, começou a andar
a Universidade Popular:
centro de ensino onde se
leccionem os pontos de
vista que o mundo oficial
nom proporciona. Meio
ambiente,  geografia e
ordenaçom do território,
língua e informática con-
formam as matérias ofere-
cidas. O objectivo é focar
as disciplinas para o pen-
samento crítico. O trata-
mento das principais pro-
blemáticas ambientais
vistas polo ambientalis-
mo, umha utilizaçom sub-
versiva da Internet e as
novas tecnologias ou os
contributos da geografia
crítica. O funcionamento
é simples: inscriçom de
dous euros por matéria ou
seis por todas elas e res-
ponsáveis por áreas que
fornecem material básico
umha semana antes das
aulas. A Universidade

Popular complementa-se
com grupos de debate
abertos. Neste ponto
acaba de participar o
fórum "Acçom, poder e
linguagem", nascido há
um ano na Faculdade de
Filologia. Este colectivo
articula-se como umha
tertúlia literária e anali-
sou  no Pichel o texto
"Lingüística e
Colonialismo" de Louis-
Jean Calvet. Clara
Miranda, estudante de
medicina e membro do
fórum aponta: "A ideia é
sempre que algumha obra
dê passagem ao activis-
mo".  Toda a semana aulas
no Pichel e às quartas
também na Casa
Encantada, outro espaço
de formaçom alternativa
em Compostela. A
Universidade Popular da
Casa Encantada define-
se, citando Ivan Illich,
como "um ponto de troca
de informaçom" e como
umha ferramenta básica
para transformar a realida-
de. Começou há três anos,

a partir de Projecto-Olho.
Criou-se umha Escola de
Direito focada para a
autodefesa jurídica: direi-
to à liberdade, processos,
julgamentos, recursos e
segurança cidadá. A este
projecto aderiu o
Colectivo Anti-
Proibicionista, com gru-
pos que trabalham assun-
tos vinculados às drogas,
da classificaçom farmaco-
lógica aos efeitos ou ao
estudo da lei de regula-
mento e as suas alternati-
vas. A matemática e a
medicina perfilham-se
como ideias para o ano. As
aulas som gratuitas e fun-
cionam de modo assem-
blear: "a gente vai chegan-
do, vamo-nos sentando
todos ao redor de umha
mesa, falamos, trazemos
livros, fotocópias...",
apontam na Casa
Encantada. Estes dous
projectos de Universidade
popular tentam rachar as
fronteiras do academicis-
mo e do acesso ao conhe-
cimento.

REDACÇOM / No passado dia 12 de Abril cons-
tituía-se formalmente a Associaçom de
Familiares e Amig@s dos Detid@s pola
Operaçom Castinheiras. Mediante umha con-
ferência de imprensa realizada em
Compostela onde foi lido um comunicado, os
familiares quigérom lembrar a espectacularida-
de da referida operaçom que decorreu nos dias
14, 15 e 16 de Novembro e no dia 29 de
Dezembro, quando "grupos especiais da
Guarda Civil  assaltárom os domicílios de onze
pessoas, levando inumeráveis pertenças e
objectos pessoais: fotografia, livros, computa-
dores, escrituras de propriedade, dinheiro" e os
dez detidos "fôrom deslocados a Madrid, onde
fôrom deixados em liberdade dous dias após a
detençom, sem que tivessem que fazer sequer
um depoimento judicial".
Os familiares pugérom especial interesse em
denunciar perante a opiniom pública  as irre-
gularidades deste processo "começando polo
secretismo que o rodeia, que impede que os
familiares saibam de que som acusados e acu-
sadas, isto é, se se trata de algo mais do que de
simpatizar com umha determinada ideia da
Galiza". Também denunciárom o "baile" de jul-
gados desde que se iniciou o processo: "o caso
já passou  por três julgados diferentes sem que
nenhum se figesse cargo do caso nem tampou-
co fosse levantado o segredo sumarial".
As maes e pais dos militantes da AMI detidos
acusárom directamente os meios de comuni-
caçom oficiais de "publicarem cada certo
tempo notícias confusas sobre o andamento
do procedimento enquanto que os directa-
mente afectados nom som informados de
nada".
Finalmente, o comunicado lido pelos familia-
res alertava as instáncias judiciais da possibili-
dade de que "a sentença se dite antes de se
realizar o julgamento", manifestando-se contra
"o atropelo dos direitos fundamentais dos nos-
sos filhos e filhas" e os julgamentos contra as
ideias.

Familiares de detidos na
operaçom Castinheiras
denunciam processo
cheio de irregularidades 
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DUARTE FERRÍN / No passado dia 1 de Maio o
Governo boliviano nacionalizou os recursos
hidrocarbonetos do país. Agora, as empresas
petroleiras deverám entregar toda a sua pro-
duçom de gás e petróleo à petroleira estatal,
que se encarregará da comercializaçom, da
definiçom das condiçons, volumes e preços
internos, e da exportaçom e industrializaçom.
Assim, o Estado boliviano obterá 82% dos
benefícios da produçom nos campos que
gerem mais de 100 milhons de pés cúbicos
diários de gás em 2005 e 50% naqueles cam-
pos com níveis de produçom inferiores. A
petroleira estatal passará a possuir, polo
menos, 50% mais umha das acçons nas empre-
sas que operavam no país e dá-lhes um prazo
de 180 dias para se adequarem às novas regras
e negociarem novos contratos; em caso contrá-
rio, o Governo confiscará as suas instalaçons.
Apesar de este decreto ser um passo em fren-
te, a nacionalizaçom nom é completa, já que,
em vez de expulsar as transnacionais que ope-
ram ilegalmente no país, está-se-lhes a dar
outra oportunidade para continuarem a explo-
rar as riquezas naturais: podem realizar todas
as actividades da cadeia produtiva, individual-
mente ou por meio de convénios com o
Estado. A nacionalizaçom nom afecta a indús-
tria do sector, já que nom se expropriam os
bens das empresas, como plantas e maquina-
ria. E, para além de 50% mais umha das acçons
sob controlo do Estado, as demais acçons das
empresas petroleiras ficarám vigentes.

O grande lucro da Repsol YPF na Bolívia
Há 400 anos eram galeons carregados de ouro
e prata que aportavam na Europa vindos das
Américas; hoje som petroleiros, gasodutos e
transacçons de divisas a atravessarem o charco
superando em muito o valor que os galeons
encerravam.
Umha das transnacionais mais afectadas polo
decreto é a hispano-argentina Repsol YPF, que
controlava mais da terceira parte das reservas
de gás bolivianas.
Repsol e Amoco, que nos anos 90 tomárom o
controlo da ex-empresa estatal petroleira,
apresentavam os custos de produçom e de
exploraçom de hidrocarbonetos mais baixos
do mundo. O custo médio para a produçom de
um barril equivalente de petróleo é de 5,6

dólares a nível mundial, mas na Bolívia, Repsol
produzia-o a um só dólar, já que se beneficiou
de todos os investimentos, trabalhos de pros-
pecçom, exploraçom e desenvolvimento de
campos realizados polo Estado. Assim, inves-
tindo pouco, encontravam grandes quantida-
des de gás e petróleo, pagando de impostos só
18% do valor dos hidrocarbonetos à boca do
poço. Além disso, a Repsol maquilhava as suas
contas financeiras, burlava os fracos controlos
estatais e apresentavam um nível de ganho
por baixo do real para pagar menos impostos.
Executivos desta petroleira gabavam-se a
dizer que por cada dólar investido na Bolívia,
obtinham 10.Entrementes, o povo pagava os
carburantes como se fossem importados do
Kuwait ou da Arábia Saudita.

Repsol YPF destruiu parques naturais
e territórios indígenas
A Repsol tem concessons em 16 territórios

indígenas, em cinco parques naturais e em
outras áreas protegidas que constituem os
enclaves amazónicos melhor conservados do
planeta e som dos mais ricos do mundo em
biodiversidade de aves e anfíbios. As activida-
des da Repsol provocárom gravíssimos impac-
tos negativos a nível ambiental por nom terem
adoptado as necessárias medidas para minorar
o forte impacto ambiental, nem despoluir
quando se produzírom despejos poluentes, e a
nível social, cultural e económico nas comuni-
dades indígenas, que fôrom desprezadas,
enganadas e sofrem graves problemas de
saúde devido às actividades petroleiras.

A hipocrisia europeia
Boa parte dos governos europeus, e a própria
Comissom Europeia, reagírom com preocupa-
çom e desagrado perante esta decisom do
Governo boliviano. Isto denota o código de
valores e a ordem de prioridades destes

Governos, incluídos aqueles que se dizem de
esquerda. Os Governos europeus anteponhem
salvaguardar os interesses das empresas aos dos
bolivianos e confundem os interesses dessas
mesmas empresas com os dos seus países.
Nenhum destes Governos se mostrou contra-
riado enquanto as empresas violavam leis e
decretos anteriores. Só agora, quando veem que
estas empresas privadas podem perder umha
parte dos seus benefícios, obtidos em grande
medida sem respeitar a legalidade da Bolívia.
Javier Solana falou da "insegurança jurídica"
criada e dos prejuízos que pode causar à Bolívia
a perda de investimentos estrangeiros. Até
agora a presença de multinacionais na Bolívia
nom contribuiu em nada à erradicaçom da
miséria, antes todo o contrário. E nom há "inse-
gurança jurídica" porque a decisom é avalizada
na própria Constituiçom da Bolívia e apoiada
polos 92,2% dos votos no referendo vinculativo
de 18 de Julho de 2004.

NUNO GOMES / A proximidade do
início da construção da nova linha
ferroviária entre o Porto e a Galiza
tem gerado interesses múltiplos
das autarquias na sua área de
influência. Guimarães, que ficará
fora de percurso do comboio rápi-
do, planeia construir uma ligação
ferroviária entre esta cidade e
Braga (onde haverá uma estação da
linha de velocidade elevada), com
prolongamento para Barcelos e
Esposende, e que ligará também
os dois pólos universitários da

Universidade do Minho e o
AvePark (situado entre Braga e
Guimarães, nas Caldas das Taipas).
O sistema a utilizar poderá ser o
do metro de superfície.

A Geira Romana, o nome dado à
via que ligava a cidade romana de
Bracara Augusta (Braga) ao norte,
tem vindo a sofrer obras de benefi-
ciação. Grande parte do seu per-
curso do lado português está já
transitável, faltando apenas a tra-
vessia do rio Homem para estar

completa. Um novo projecto, em
preparação pela Faculdade de
Engenharia da Universidade do
Porto, contempla uma nova traves-
sia, a ser construída em madeira
sobre os pilares existentes. Junto
ao museu de Vilarinho das Furnas
será construído o Museu Romano,
e já na fronteira, nas antigas insta-
lações aduaneiras, será edificada a
Galeria dos Miliários. Estas melho-
rias (orçadas em 2 milhões de
euros, só do lado português) têm
como objectivo final a classificação

da Via Nova como Património da
Humanidade pela Unesco, previs-
to para 2008.

Abriu recentemente a nova
Pousada da Juventude de Melgaço,
que tornará esta vila ainda mais
atraente para os jovens de toda a
região, de ambos os lados do rio.

O feriado internacional do 1º de
Maio trouxe ao Minho um número
recorde de turistas. Isto foi causa-
do pelo bom tempo que se verifi-

cou e pela "ponte" provocada por o
1º de Maio ser este ano numa
segunda-feira.

Uma recolha de contos galaico-ppor-
tugueses, promovida pela Junta da
Galiza e pela Direcção Regional da
Cultura do Norte, deu origem a
dois livros e a uma "Estafeta do
Conto", que irá divulgar os dois
livros (mas também a literatura
das duas regiões) pelas bibliote-
cas e escolas do Norte de
Portugal e da Galiza.

Bolívia nacionaliza recursos hidrocarbonetos

NOVAS DE ALÉM MINHO
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AGaliza nom é o território
mais rico e desenvolvido
da Uniom Europeia;

porém, nalguns campos apresen-
ta índices difíceis de superar:
quase 91 por cento das famílias
galegas som proprietárias da sua
morada e quarenta e seis por
cento das famílias galegas ten-
hem umha segunda morada, per-
centagem que nom se alcança
em nenhum lugar da Europa nem
do mundo. O número de famílias
que tem três ou mais moradas
tamém é considerável. Porém,
para compreender o seu alcance,
esses dados devem pôr-se em
relaçom com os movimentos de
populaçom internos e com um
despovoamento de amplas exten-
sons do interior do País.

Na Galiza há 180.000 habita-
çons vagas nas zonas rurais,
onde nom há pessoas para as
ocuparem nem procura signifi-
cativa sobre elas, nem para o alu-
guer nem para a compra.

Nos anos 80 do século passado
começou um processo explosivo
de arranjo, melhoria, conserva-
çom ou construçom de moradas
nesse rural, por parte de gente
que já nom morava nele mas que
queria manter os laços com o
espaço da sua formaçom como
pessoas, e que contribuiu decisi-
vamente a dar ao ramo da cons-
truçom o papel que ele tem, tam
importante nesse espaço, como
primeiro gerador de emprego. 

Nesses mesmos lugares exis-
tem, actualmente, da ordem de

outras 170.000 moradas, de jeito
mais preciso há que dizer edifica-
çons em estado ruinoso e de
abandono, para as quais nom exis-
te nenhum plano de recupera-
çom que muito bem podia ligar-
se à recuperaçom do rural e à
manutençom de umha activida-
de económica significativa nesse
importante espaço.

O eixo Tui-Vigo-Ponte Vedra-
Compostela-Corunha-Ferrol con-
centra cada dia mais a actividade
económica do País, um país que
está a perder o seu espaço rural
tradicional, humana e fisicamen-
te, e o qual, se nom se achar
remédio, acabará por cair nas
maos de grandes empresas explo-
radoras da agrofloresta.

As novas geraçons de galegos
urbanos e castelhanizados, com o
esforço nom pequeno dos seus
pais, mais ou menos inconsciente,
sentem-se cada dia mais alheios a

esse espaço afastado, onde nom
acham nada que os ligue a um
mundo que para eles é já em gran-
de medida inexistente, ainda que
isso sim, tem incutido o vírus
galaico de 'tenho que ter, a poder
ser, umha segunda morada'.

A Galiza está para assistir, com
as bênçons dos poderes públicos,
comissionistas corruptos e inter-
mediários corruptores, a um des-
envolvimento explosivo da cons-
truçom na sua costa.

Tem a Galiza umha costa for-
mosa, uns Veraos com muito sol,
e um clima muito temperado. O
desenvolvimento das comunica-
çons de massas a grande escala e a
um custo relativamente barato, e
a ideia dessa compra ser em certa
medida percebida nom só como
pesado custo, mas também como
um investimento, ou até umha
possível renda realizável no futu-
ro, isto é, um peculiar plano de

pensons transferível aos filhos, fai
com que o círculo da populaçom
que procura o uso e consumo, um
tanto peculiar do território, que é
a sua urbanizaçom, se alargue de
modo considerável.

Hoje, a costa galega é apresen-
tada como o espaço de ócio e
investimento de mais futuro de
castelhanos e madrilenos, frente
ao modelo saturado da costa
mediterránica. Poderiam chegar
também os da área do grande
Porto e do eixo Porto-Lisboa, mas
por aí nom vai o desenho de
movimentaçom de grandes mas-
sas que se fai no Estado espanhol
para o espaço ibérico. 

O crescimento explosivo a que
vamos assistir na pose e uso de
barcos e barcas de todo o tipo,
seguindo o modelo catalano-bale-
ar, e do que a ria de Vigo começa a
ser um bom indício, ou ainda de
jeito mais preciso o modelo náuti-
co Bretom (mas com umha dife-
rença a respeito da Galiza, já que
ali o investimento em barcos nom
vai unido directamente ao inves-
timento imobiliário), vai empu-
rrar tamém nesse sentido. 

A instalaçom de máfias de
todo o tipo na Galiza, do que é
umha boa mostra o deslocamen-
to da máfia russa de Mar-bela ao
Vale Minhor, onde a pressom
actual sobre o espaço de Monfero
e outros locais privilegiados de
essa comarca, tem por trás ele-
mentos dessa máfia e a sua lava-
gem de dinheiro nos investimen-
tos do tijolo e do cimento nom

fam com que os agoiros sobre o
nosso futuro como elementos
residuais de empregados na
hotelaria perfeitamente madrile-
nizada seja muito optimista. Os
modelos Alfredo PP (Nigrám),
Telmo PSOE (Sam Genjo); os
modelos Porto Novo (bairro de
Ourense), praia de Pragueira ou
Maior e a invasom de terreno
proibido por ilegais, vam estar a
estourar por toda a costa.

A Galiza necessita de leis preci-
sas e claras, e que se apliquem, de
protecçom do solo rústico, bem
muito escasso na Galiza (só 17
por cento das terras) e que nom
se produz, pois deu-no-lo a natu-
reza e nom podemos permitir-
nos o luxo de destruí-lo, assim
como do espaço comunal.

Necessita de regular claramen-
te os espaços intocáveis das nos-
sas costas, e estimular  um tipo de
urbanismo com aldeamentos
concentrados em terrenos margi-
nais, onde o impacto de superfí-
cie destruída (urbanizada) por
habitaçom seja mínimo, e desen-
volver um projecto para valorizar
essas 170.000 ruínas do nosso
rural, levando para elas investi-
mentos e povoaçom que tenham
um impacto positivo, e nom seja
destruidora do nosso rural.  Isto
último pode tentar-se; eu próprio
e desde há uns 6 anos tenho deli-
neado umha alternativa neste
sentido. Só falta vontade política
e desejo de levá-la a cabo.

Num próximo artigo exporei
aos leitores essa alternativa.

A ameaça do tijolo e do cimento paira sobre a costa da Galiza
ALEXANDRE BANHOS

A GALIZA ESTÁ PARA ASSISTIR, COM AS BÊNÇONS DOS PODERES PÚBLICOS, COMISSIONISTAS CORRUPTOS E INTERMEDIÁRIOS

CORRUPTORES, A UM DESENVOLVIMENTO EXPLOSIVO DA CONSTRUÇOM NA SUA COSTA



X. CAMORGA - H. C. / O profundo pro-
cesso de mudança que está a viver o
nosso país vai determinar e confor-
mar o seu desenvolvimento futuro a
meio e longo prazo. Os dados mos-
tram que nos vindouros anos, coin-
cidindo com a aprovaçom dos perto
de setenta Planos Gerais de
Ordenamento Municipal que tra-
mitam as cámaras municipais cos-
teiras, o País vai ampliar as suas
dotaçons residenciais numhas
600.000 unidades, 35.000 das quais
seriam moradias e apartamentos.
Este número de habitaçons é supe-
rior ao de zonas como a Costa do
Sol, paradigma mundial do 'boom'
imobiliário derivado do turismo sel-
vagem e da corrupçom institucio-
nal associada, e representa 75%
mais das existentes nos municípios
costeiros galegos. Implicará passar
das 816.000 vivendas actuais a mais
de 1,4 milhons. Segundo as estima-
çons, a maioria delas serám desti-
nadas à segunda residência de cida-
daos espanhóis e do norte da
Europa. As mesmas análises esta-
belecem em mais de sete milhons a
quantidade de residentes que
deverá suportar o nosso território
em determinadas épocas do ano.

O constante gotejamento de
dados está a aumentar a preocupa-
çom de umha populaçom que olha
para municípios como Sam Genjo
ou Porto Novo, onde aceder a umha
habitaçom é tarefa praticamente
impossível. A isto há que somar os
irreparáveis danos que está a pade-
cer o nosso meio natural, pondo às
claras o tipo de política urbanística
que se praticou neste país durante
anos: desmesurada e irracional, ao
tempo que carente de qualquer
tipo de controlo e planeamento. O
novo Governo bipartido anunciou
que o próximo ano adoptará umha
série de medidas destinadas a
reconduzir a situaçom e evitar, na
medida do possível, um crescimen-
to urbanístico agressivo com o con-
torno e que contribui a atomizar a já
de por si dispersa populaçom gale-
ga, o que a bom seguro ajudará a
precarizar ainda mais a deficiente
rede de serviços do País.

Para fazer frente a esta situaçom
começam a surgir movimentos cida-
daos organizados que pretendem
denunciar muitas das aberraçons

urbanísticas em andamento. Tal é o
caso do Foro Social em Defesa do
Povo de Cangas, da Agrupaçom de
Defesa do Rural e do Urbano da
Estrada, ou das associaçons
Salvemos Monte Ferro ou SOS
Ponte d'Eume.

Os especialistas consultados
coincidem a assinalar que urgem
medidas de controlo, ainda que a
maior parte sustenha que talvez "já
seja tarde", como o caso de
ADEGA, que solicita a derrogaçom
imediata da disposiçom que altera
a Lei de Costas de 2002 e permite
construir a menos de 20 metros do
mar se o terreno é urbanizável.
Nom há que esquecer que os
numerosos PGOM previstos con-
templam requalificaçons do solo
que vam aumentar em mais de
80% a edificabilidade na faixa lito-
ral. Neste sentido, a própria
Direcçom Geral de Urbanismo
mostrou a sua preocupaçom depois
de constatar as numerosas irregula-
ridades cometidas polas adminis-
traçons locais no seu afám por
requalificar a maior quantidade de
terra possível. Curiosamente, a
qualificaçom ilegal de terrenos é o
primeiro motivo da paralisaçom de
normas urbanísticas por parte do

Governo galego, ao entender que
os documentos municipais abusam
da edificabilidade. 

Desde o ano passado, a Junta já
suspendeu o planeamento de
municípios como Sada, Tui, Viveiro,
Ponte Areias, Teio e Ogrove. Os
casos mais recentes som os da
Estrada e Boqueixom, paralisados
por excederem as previsons de cres-
cimento. Em Boqueixom, um con-
celho de pouco mais de 4.300 habi-
tantes, o plano contemplava a cons-
truçom de 3.000 vivendas. No caso
da Estrada, a cámara pretendia
actuar sobre mais de 7,6 milhons de
metros quadrados de solo urbanizá-
vel, o que implicaria edificar mais
de 51.000 habitaçons.

O sul está saturado
Estamos a observar como nos últi-
mos tempos importantes empresas
imobiliárias com sede em Madrid
ou no Levante espanhol (Sacyr-
Vallehermoso, Urbis, Lábaro,
Pedro. J. Pedrajas, Metrovacesa,
Promodeico) compram grandes
quantidades de terreno na costa
galega. A estas sociedades há que
somar também outras de origem
galego (Fadesa, Anjoca, Imobiliária
Eume, Mon SL, Lar), que tampou-

co estám dispostas a deixar passar
um negócio de tais dimensons.

Os especialistas consultados
apontam diferentes causas para
explicar este fenómeno: a satura-
çom urbanística do Levante, a
melhoria substancial das infra-
estruturas e, paradoxalmente, a
publicidade que deu ao País a
catástrofe ambiental provocada
polo afundamento do Prestige.
Este sucesso facilitou que centos
de pessoas de todo o Estado "des-
cobrissem" um território quase
virgem, de umha beleza extrema,
e com um solo a preços muito bai-
xos do ponto de vista comparati-
vo. Só havia que aguardar o des-
embarco das grandes promotoras
que desde havia anos tinham os
olhos postos no nosso país.

A oportunidade chega-lhes da
mao das cámaras municipais, que
encontram nestas operaçons umha
forma de "fazer caixa" e mitigar a
suas precárias situaçons económi-
cas. Nesta linha, o último informe
do Observatório da Habitaçom,
organismo formado polo Conselho
Geral do Notariado e o gabinete
Garrigues, denomina este fenóme-
no como "urbanismo financeiro".
Conforme o documento, que
recolhe a opiniom de mais de cem
especialistas, a corrupçom existen-
te neste sector "deve-se às admi-
nistraçons locais que disponhem
de insuficiente financiamento".
Esta circunstáncia leva os concel-
hos a utilizarem "procedimentos
nom objectivos de transformaçom
do solo" que geram "mais-valias e
práticas especulativas públicas e
privadas muito notáveis".

No caso destas práticas privadas,
bem conhecidas e estendidas no
País, empresários frustrados (ou
nom) metidos a políticos aprovei-
tam para enriquecer. Conhecem o
território e som os encarregados de
gerir para as construtoras a compra
dos terrenos, além de facilitarem e
solucionarem os diferentes trámi-
tes administrativos necessários para
levar adiante os projectos. 

Neste momento estám projecta-
das na Galiza umhas 45 grandes
urbanizaçons, que significam a cons-
truçom de mais de 400 habitaçons, e
ainda de 17 campos de golfe de 18
buracos e 24 portos desportivos.
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CÁMARAS MUNICIPAIS E IMOBILIÁRIAS APOSTAM NUM DESENVOLVIMENTO URBANÍSTICO IRRACIONAL

Umha importante percentagem do território galego está a ser submetido desde há anos a umha
pressom urbanística sem precedentes no Estado espanhol, nomeadamente nas zonas mais próxi-
mas do litoral. Importantes empresas imobiliárias espanholas e galegas comprárom grandes quan-
tidades de terreno com o fim de tirar suculentos benefícios das requalificaçons maciças que con-

templam a maior parte dos planeamentos municipais. As cámaras municipais veem nestas opera-
çonsumhamaneiramuitoeficazdesanearemassuasdepauperadaseconomias.AGalizacorresério
risco de converter-sse numha grande cidade para o lazer de luxo. Meios de comunicaçom e socie-
dade já falam de 'marbelhizaçom' ou 'mediterraneizaçom' para se referirem a este fenómeno.

As cámaras municipais encontram nestas operaçons umha forma de mitigar a suas precárias situaçons económicas.
O último informe do Observatório da Habitaçom denomina este fenómeno como "urbanismo financeiro"

O País vai ampliar
as suas dotaçons
residenciais numhas
600.000 unidades,
35.000 das quais
serám moradias e
apartamentos. Um
númerosuperior ao
da Costa do Sol,
paradigma do
'boom' imobiliário
derivado do turismo
selvagem.
Representa 75%
mais das existentes
nos municípios
costeiros galegos.
Implicará passar das
816.000 residências
actuais a mais de
1,4 milhons

A urbanizaçom maciça ameaça com converter grande
parte da costa em couto privado para o turismo de luxo



A urbanizaçom do primeiro qui-
lómetro de costa nas rias do sul
supera já a média estatal, situan-
do-se em 25% do terreno, quase o
dobro da percentagem de litoral
urbanizado no resto do País.
Precisamente esta área saturada
prevê incrementar a sua edificabi-
lidade notavelmente em quase
todos os municípios, como o caso
de Vigo, onde se planifica duplicar
a capacidade para construir. O
contestado PGOM da principal
cidade galega, defendido por
BNG e PP, será aprovado este
mesmo mês. Elaborado pola
empresa Consultora Galega SL,
inclui 44 zonas onde construir
edifícios de mais de quinze anda-
res, a maior parte deles no litoral.
A torre da ilha de Toralha deixará
de ser o tecto viguês, que passará
a estar em Guixar onde estarám
situados dous prédios de 23 altu-
ras. O espaço ocupado hoje polos
frigoríficos de Beiramar será
substituído por três edifícios de
20 alturas. Se se aprovar a nova
planificaçom, abre-se a porta a
um negócio de 25.000 milhons
de euros que recebeu mais de
50.000 alegaçons e tivo que ser
parcialmente modificado peran-
te a pressom social. O último
episódio da crise municipal
encenou-se com a expulsom do
vereador dos Serviços Sociais,
José Manuel Iglesias (PP), por
parte de Corina Porro, depois de
que este solicitasse empreender
obras para garantir a potabilidade
da água que receberá a vizinhan-
ça a médio prazo. Os problemas
de abastecimento de água e
saneamento em geral som
comuns a boa parte dos concel-
hos que programam urbanizar
maciçamente o solo litoral. 

Em paralelo ao crescimento
viguês cresce a edificaçom no

adjacente Vale Minhor, onde as
redes especuladoras já atentárom
contra vários eleitos nacionalistas
e pessoas que criticavam publica-
mente a impunidade imobiliária.
Baiona, Nigrám e Gondomar pla-
nificam passar de 40.000 habitan-
tes a mais de 70.000 com o novo
ordenamento territorial, que
espera dar passagem às construto-
ras antes de que a Junta poda
limitar a construçom na faixa lito-
ral. O centro da polémica situa-se
na península de Monte Ferro, que
será rodeada por umha ampla via
que, conforme às denúncias vici-
nais, será o primeiro passo para
possibilitar a urbanizaçom do
único espaço natural que sobrevi-
ve na costa minhorana.

Outra das planificaçons contes-
tadas pola populaçom foi a de
Cangas, onde o governo munici-
pal tivo que recuar e redefinir um
planeamento que ainda está a
gerar polémica. Vizinhos e vizin-
has continuam a paralisar obras
através de mobilizaçons e o Foro
Social em Defesa do Povo man-

tém numerosas iniciativas para
deter agressons como as previstas
na urbanizaçom de Massó e
Aldám polo seu forte impacto.
Neste mês apresentavam um
novo recurso por "fraude à lei de
contrataçom" contra a autoriza-
çom da Autoridade Portuária para
construir um porto desportivo em
Massó a Residencial Marina
Atlántica, que nom tinha ganho o
concurso prévio. A Cámara
Municipal de Cangas recebeu
três milhons de euros por assegu-
rar requalificaçons de terrenos
antes que se aprovassem e tem
comprometidos com as promoto-
ras receitas por valor de 11 mil-
hons de euros. Com a agressiva
'via rápida' já construída, outro dos
focos da polémica encontra-se em
Moanha, onde a empresa Inter
Burgo aguarda incrementar as
dotaçons do campo de golfe de
Domaio com um hotel, um geriá-
trico, pistas artificiais de esqui,
um pequeno parque de atracçons
e campos de desportos. Inter
Burgo Vigo SA forma parte de
umha rede empresarial liderada
por capital coreano fundada no
Panamá. O seu corpo de accionis-
tas distribui-se entre a divisom
holandesa da companhia e outra
com capital em diferentes países,
para além da matriz (Inter Burgo
SA), e capitais de Min Kwon Chul
e Yung Ho Kwon, o seu adminis-
trador único. O modelo de Sam
Genjo, onde 60% das habitaçons
estám desocupadas a maior parte
do ano, parece estender-se ao
longo das Rias Baixas o que impli-
ca para as vozes críticas "entregar
a nossa costa a turistas de alto
poder aquisitivo, permitindo
urbanizaçons e projectos irrever-
síveis que em poucos anos pode-
riam dinamitar o modelo de litoral
e de país que conhecemos".
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A proliferaçom de passeios marítimos e portos desportivos contribuem à degradaçom da riqueza costeira

O exemplo do concelho corunhês
de Minho é paradigmático porque
albergará a maior urbanizaçom da
Galiza: Costa Anácara, projecto que
a sociedade Fadesa está a construir
entre as paróquias de Perves e Sam
Joám de Vila Nova, com 1.500 habi-
taçons, um grande campo de golfe e
um hotel. A obras afectam um total
de 160 hectares de terreno, 4,5%
da superfície do município.

A actuaçom está rodeada de
polémica desde o começo e o
Tribunal Superior de Justiça da
Galiza acabou por anular a adjudi-
caçom feita pola cámara à imobiliá-
ria corunhesa. A sentença respon-
de a um recurso apresentado em
2002 por um grupo de pessoas
cujos terrenos foram expropriados
para executar o complexo residen-
cial. A sua intençom é impugnar a
eleiçom do sistema de expropria-
çom em lugar do de compensa-
çom, aduzindo que vários proprie-
tários já acordaram com umha imo-
biliária fazê-lo desta maneira.
Também impugnárom a conces-
som a Fadesa, ao entender que
nom se fijo um concurso real, já
que só se apresentou esta empre-
sa. O TSXG pom o acento no facto
de que a cámara escolhesse o siste-
ma de actuaçom sem ter aprovado
previamente o plano parcial
correspondente. Contudo, a sen-
tença é ambígua e nom estabelece
o maneira de aplicá-la nem mesmo
se se paralisarem as obras. A
empresa continua a trabalhar.

A génese deste projecto remon-
ta-se a uns poucos anos atrás,
sendo presidente da Cámara
Municipal de Minho o 'popular'
Deogracias Romeu, conhecido

pola sua intençom de transformar
o município num "destino turísti-
co de primeira ordem".
Testemunhas recolhidas por esta
publicaçom assinalam a Juan
Herva, na actualidade responsável
de Urbanismo da Cámara e verea-
dor polo Partido Popular naquelas
datas, como "o homem de Fadesa".
Curiosamente, a companhia
corunhesa contratou um filho de
Herva que exerce de advogado. 

As mesmas fontes explicam que
Juan Herva foi o encarregado de
negociar com os proprietários a
compra dos terrenos e preparar a
documentaçom necessária para
levar adiante o projecto, e que o
concelho pujo toda a classe de faci-
lidades. A relaçom da equipa de
governo de Minho com o projecto
de Fadesa é muito estreita e
mesmo o presidente da cámara,
Juan Antonio Maceiras, ex-delega-
do da Conselharia de Sanidade na
Corunha e ex-director geral de
Organizaçom Sanitária do Sergas,
tem reconhecido que possui umha
parcela na urbanizaçom.

As actividades de Herva à mar-
gem da Cámara som bem conheci-
das por alguns vizinhos, chegando-
o a relacionar com outros projectos
na zona. Tal é o caso das outras
duas urbanizaçons previstas em
Minho: umha no Pinheiro e outra
na Agra de Perves. Nos dous casos
a empresa adjudicatária é Mon SL,
sociedade administrada por
Manuel Mon, ex-regedor de
Burela. Fontes do sector imobiliá-
rio assegurárom a NOVAS DA

GALIZA que o próprio Herva costu-
ma reunir-se com Manuel Mon
num conhecido hotel corunhês.

O concelho de Minho, em venda

Na imagem superior membros do Foro Social de Cangas protestam perante a sede
da Autoridade Portuária. Em baixo, vivenda publicitada da urbanizaçom Costa Anácara

O PGOM viguês
inclui 44 zonas

onde construir edi-
fícios de mais de

quinze andares, a
maior parte deles
no litoral. O tecto
de Vigo passará a

Guixar onde
estarám situados

dous prédios
de 23 alturas

Rias Baixas: a urbanizar o que falta
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Na comarca cantábrica sucedem-se os
projectos de urbanizaçom maciça, que
só este ano preveem levantar 6.000
novas habitaçons, número que se
veria triplicado se prosperarem as edi-
ficaçons pendentes de aprovaçom.
Com base em dados fornecidos polas
imobiliárias, nos últimos três anos o
preço do solo incrementou-se em
50%. No entanto, no caso de Jove, o
valor multiplicou-se por 10 num único
ano. O metro quadrado, que em 2004
custava umha média de 36 euros
custa agora 360. Nesta localidade,
onde se projectam numerosas cons-
truçons, o próprio regedor local, Jesús
López González (PP) ordenou parali-
sar umha urbanizaçom de 1.500 habi-
taçons na praia de Esteiro. E em
Viveiro, governado pola coligaçom
PSOE-BNG, a Cámara Municipal
solicitou à Junta que suspendesse a
concessom de licenças de obra no
concelho perante a pressom das pro-
motoras imobiliárias. Com base a fon-
tes especializadas, as infra-estruturas
de abastecimento de água e de sanea-
mento som hoje insuficientes para

satisfazer a procura que se há de gerar
com os novos moradores.

Um exemplo claro de urbanizaçom
descontrolada encontra-se em Burela,
que suporta umha densidade popula-
cional superior aos 100 habitantes por
quilómetro quadrado e em número de
habitantes é o terceiro núcleo urbano
da província de Lugo, só por detrás
das cidades de Lugo e Monforte de
Lemos com mais de 8.300 habitantes
numha superfície de oito quilómetros
quadrados. Um dos grandes benefi-
ciados polo aproveitamento urbaniza-
dor do solo foi o seu ex-presidente,
Manuel Mon, empresário da constru-
çom que deixava a Presidência da
Cámara em Março de 2005 para dedi-
car-se em exclusiva aos seus negócios.

A faixa costeira da Marinha está a
atrair numerosos compradores de
segunda habitaçom que aproveitam a
diferença de preços desta zona frente
aos da costa das Astúrias e Cantábria,
da mesma forma que as empresas que
construíam na costa levantina e os
habituais compradores ponhem agora
os olhos na faixa atlántica da Galiza.

Em cima, urbanizaçom prevista e denunciada no litoral de Ponte d'Eume. Na fotografia inferior, porto desportivo de
Sam Genjo, modelo de cidade que começa a proliferar nos desenhos dos PGOM’s de numerosas localidades
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Umha notícia promocional publicada por El Mundo anunciava os objectivos da Imobiliária Eume,
gabando-se de ter centrado a sua estratégia no litoral corunhês e estar a estudar "novas oportu-
nidades" na costa marinhá, prevendo aterrar em Ponte Vedra a longo prazo. A empresa, do

Grupo Lagares, promove a compra de segundas residências dirigidas a espanhóis, de facto, 90% dos seus
compradores procede de Madrid. Asseguram que o reclamo turístico se vê "favorecido polas vias de
comunicaçom e o facto de que cada vez chove menos". No promocional destacam que "tal é o interesse
que está a despertar este destino como alternativa à saturada costa mediterránea que as empresas oriun-
das da regiom som cortejadas constantemente por investidores à procura de solo", ao tempo que se mos-
tram "dispostos a trabalhar com outro sócio", em palavras do seu gerente, Álvaro Pinheiro.

Imobiliária Eume SL está a construir 300 casas e conta com reserva de solo para outras trezentas. O
seu negócio está a atravessar um bom momento, especialmente nos últimos dous anos. Passou de
declarar vendas por valor de 1.514.107 euros em 2003 a facturar 7.064.595 euros no balanço de 2004.

Na localidade de Mugia, como
informáramos no número 29 deste
jornal, está prevista a construçom
de 940 habitaçons em cinco zonas
requalificadas destinadas a casas
de luxo e urbanizaçons residen-
ciais, das quais benefíciarám
'sócios' do PP. Assim, os cunhados e
um sobrinho de Alberto Blanco, o
presidente da Cámara, soubérom
onde comprar os terrenos que vam
ser requalificados. Também
entram no pacote urbanizável
espaços dos Montes de Chorente,
sob protecçom paisagística, a
maior parte deles propriedade do
companheiro sentimental da vere-

adora da Cultura, Ramón García.
Só neste espaço serám construídas
200 habitaçons em 230.000 m2,
para além das 740 previstas nou-
tras quatro zonas requalificadas,
principalmente em Enfesto.

Em Camarinhas a cámara munici-
pal travou a construçom de um
campo de golfe que incluía mil apar-
tamentos, enquanto existem planos
para construir várias instalaçons
deste tipo ao longo da Costa da
Morte e as Rias Altas, que está a ver
triplicado ou quadriplicado o preço
dos terrenos. De forma semelhante
à de Mugia, em Fisterra porám-se à
venda 500 habitaçons em breve.

Imobiliária Eume, sem complexos

Multiplica-se o preço
do solo na costa da Marinha

Costa da Morte,
do piche ao cimento
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SOLE REI / O dia 22 de Abril come-
mora-sse o Dia da Terra, dedicado
nesta ocasiom à mudança climáti-
ca. Porém, um ano e dous meses
depois da entrada em vigor dos
acordos internacionais estabeleci-
dos em Quioto em 1997, a data
nom deu para aplaudir a reduçom
das emissons de gases poluentes
causadores do aquecimento do
Planeta. Antes polo contrário.

O Protocolo de Quioto fixou como
objectivo diminuir em 8% estas
emissons sobre os níveis de 1990
no conjunto dos países assinantes
no período 2008-2012, aguardan-
do que o ano que já passou e os
seguintes servissem para ir assen-
tando as bases que permitissem
inverter a que até a altura foi
umha tendência crescente no lan-
çamento para a atmosfera de
CO2, fundamentalmente. Nom
assim, as emissons na Galiza deste
gás superárom em 18% a quota
máxima permitida em 2005. A
maior parte da responsabilidade
foi para a Endesa e a Uniom
Fenosa, que libertárom polas cha-
minés das centrais das Pontes e
de Meirama 28% de CO2 mais do
que lhes correspondia. 

As centrais térmicas galegas
aglutinárom 75% dos direitos de
emissom outorgados polo Plano
Nacional de Assinaçom (PNA),
ficando 25% restante para outros
sectores, como refinado de petró-
leo, co-geraçom, cimenteiras,
cerámica, pasta de papel, meta-
lurgia e vidro, representados por
indústrias como a ENCE, Repsol
YPF, Cementos Cosmos, Megasa
Siderurgia, Siderúrgica Anhom e
os grupos de geraçom dos polígo-
nos de Nostiám e Sabom. O PNA
fixara inicialmente a quota de
emissons para a Galiza nos 34 mil-
hons de toneladas de CO2 para o
período 2005-2007 que, após
pedidos de revisom, fôrom
ampliados até os 40,75, resultan-
do Endesa e Fenosa as principais
beneficiárias, com 1,6 milhons de
toneladas acima do previsto.
Ainda assim, o favor nom lhes fixo
cumprir com a legalidade; As
Pontes acabou o ano passado com
um excedente de 1,4 milhons de
toneladas de dióxido de carbono
emitidas, e Meirama fixo-o com
1,2 milhons. Para termos umha
ideia mais clara: segundo dados do
Registo Europeu de Emissons
Contaminantes (EPER), as emis-
sons da térmica das Pontes som
similares ou mesmo superiores às
de pequenos estados como

Chipre, Luxemburgo ou a
Lituánia. Mas o assunto nom fica
por aqui. Endesa e Fenosa estám a
importar carvom para manterem
as produçons eléctricas das Pontes
e de Meirama, o combustível fós-
sil que mais CO2 lança para a
atmosfera. Essa importaçom reali-
za-se em barco até os portos da
Corunha e Ferrol, e depois por
terra até cada umha das centrais,
com o qual às quantidades de
gases contaminantes libertadas
para a atmosfera polas chaminés

das térmicas deve-mos acrescen-
tar as derivadas deste transporte
contínuo. Cabe assinalar que as
emissons de GEI (gases de efeito
de estufa) procedentes do trans-
porte tenhem vindo a aumentar
nos últimos anos a um ritmo de
5% anual, atingindo actualmente
22% do total de GEI do Estado.
De acordo com um cálculo realiza-
do por WWF Adena, se a central
das Pontes fosse alimentada com
gás natural emitiria 7,2 milhons
de toneladas menos ao ano, 68%
abaixo da quantidade actual. 

Efeitos para o Planeta
e para as espécies que o habitam
As evidências de que a mudança
do clima é já umha realidade nom
escapam à vista. Nos últimos anos
a Primavera está a adiantar-se, o
Verao vai mais além dos três
meses de rigor e os Invernos
encurtam-se. Tanto as tempera-
turas máximas como as mínimas
tenhem-se tornado mais extremas
do habitual, e a miúdo dias de
chuva e frio alternam com outros
de calor que nom semelham aten-
der a nenhum tipo de lógica. 

Todas estas mudanças, para
além de desembocarem em gran-
des catástrofes ambientais como
inundaçons a grande escala ou
secas dramáticas, demasiado dis-
tantes geograficamente da Galiza

(ainda que nom nos exima isso de
parte de responsabilidade na sua
causa) podem provocar, e de facto
estudos ambientalistas assim
recolhem que acontecerá, mudan-
ças que poderiam levar à desapari-
çom de muitas espécies animais e
vegetais. Por pôr um exemplo: o
facto de a Primavera se ter avança-
do tem provocado que muitas
plantas floresçam antes, dando
antes os seus frutos. Por outra
parte,  o aquecimento global está
a provocar que as aves migratórias
adiem a sua viagem para o sul, que
nalgumhas ocasions já nem sequer
se produz, algo que, unido ao dado
anterior pode trazer conflitos
entre espécies polo alimento.
Assim, pensamos nas cadeias tró-
ficas e na dependência de umhas
espécies das outras, é fácil adivin-
har possíveis alteraçons nos ecos-
sistemas.

Por outro lado, um estudo reali-
zado pola consultora inglesa
EMRC sobre o impacto na saúde
humana das emissons de grandes
focos contaminantes, situa a tér-
mica das Pontes como o foco euro-
peu com um maior perigo deste
tipo, devido às contínuas exala-
çons de óxidos de nitrogénio e
dióxido de enxofre, e assinala
umha média de 19.000 anos de
vida de pessoas perdidos por ano.
A central de Meirama ocupa o

lugar número 24 da listagem, com
4.400 anos perdidos por ano. 

O comércio de emissons
Recentes dados da Conselharia do
Meio Ambiente cifravam o mon-
tante que deveria pagar a Galiza
polo seu excedente de GEI em 90
milhons de euros. Porém, nas últi-
mas semanas o preço da tonelada
de CO2 caiu no mercado interna-
cional até 62% devido ao excesso
de oferta na bolsa criada ao abeiro
de Quioto para as empresas pode-
rem negociar com o seu exceden-
te de emissons. Assim, a tonelada
de CO2 passou dos 30,15 euros
aos 11,40 em apenas sete dias, o
que fai com que para plantas
como as galegas de Endesa e
Uniom Fenosa seja mais rentável
adquirir direitos neste mercado
do que adequar as suas instala-
çons para o emprego de matérias
primas menos nocivas que o car-
vom, como seria o gás natural.
Cabe assinalar que o excedente
de emissons procede de indús-
trias que nom o tenhem empre-
gado, o que de um ponto de vista
global deveria ser um dado posi-
tivo, mas implica também a pos-
sibilidade de que quem mais
contamina continue a fazê-lo
com todas as facilidades e com
as conseqüências para o seu
entorno mais próximo.

Galiza um ano depois de Quioto: a tendência que nom se inverte

REPORTAGEM

As centrais térmicas galegas -Endesa As Pontes na imagem- aglutinárom 75% dos direitos de emissom outorgados polo Plano Nacional de Assinaçom (PNA),
ficando 25% restante para outros sectores, como refinado de petróleo, co-geraçom, cimenteiras, cerámica, pasta de papel, metalurgia e vidro

AS TÉRMICAS DAS PONTES E DE MEIRAMA ULTRAPASSÁROM OS LIMITES DE EMISSONS ESTABELECIDOS EM TONELADAS DE CO2

A tonelada de CO2
passou dos 30,15
euros aos 11,40 em
sete dias. Para
plantas como as de
Endesa e Fenosa é
mais rentável
adquirir direitos no
mercado do que
adequar as suas
instalaçons para o
emprego de matérias
primas menos nocivas 
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Para analisar a actual Lei Orgánica
de Educaçom é preciso compreen-
der as mudanças e as tendências
que nos últimos anos se estám a
produzir no ámbito económico,
social e laboral no contexto inter-
nacional. Por todos é sabido que a
educaçom desempenha um papel
de aparelho reprodutor das condi-
çons sociais e que, dependendo
das épocas ou das circunstáncias,
pode ser mais relevante o aspecto
ideológico ou o vinculado ao des-
envolvimento das forças produti-
vas, quer dizer, a esfera económica.

A relaçom histórica entre sistema
educativo, estrutura de classes e
modelo económico é inqüestioná-
vel; a aparente neutralidade dos sis-
temas educativos e da normativa
que os regulamenta nom é mais do
que umha miragem.

Devemos situar-nos no momento
histórico a partir do qual os modelos
educativos adquirem a forma que
hoje em dia tenhem:

A crise económica que estala em
meados dos anos 70 implica umha
paragem do lento, mas constante,
incremento anterior em investi-
mentos educativos.

A partir destas datas a Mesa
Redonda dos Industriais Europeus,
a OCDE e o BM começam a publi-
car dúzias de informes e recomen-
daçons reclamando umha mudança
na ordenaçom dos sistemas educa-
tivos, a renovaçom e remodelaçom
dos seus objectivos e programas e
denunciando o fracasso da escola,
ao mesmo tempo que exigiam e
exigem a adaptaçom urgente do
ensino às necessidades da econo-
mia e da empresa.

Mostra-se já sem rebuços, de
maneira explícita e evidente, a liga-
çom da educaçom ao sistema eco-
nómico e vai-se mostrar fundamen-
talmente de dous modos: a) como a
instituiçom ou organizaçom educa-
tiva fornecedora de mao-de-obra
para o aparelho produtivo e b) como
mercadoria de enorme potencial.

Assiste-se a umha mutaçom de
envergadura do modelo, reorien-
tando-o a um reajustamento per-
manente segundo os vaivéns das
crises e dos interesses do capital;
reajustamento que obriga a enfra-
quecer e a eliminar todas as con-
diçons que limitem a expansom
dos benefícios dos grupos deten-
tores da riqueza. O domínio da
economia situa-se no centro da
vida individual e colectiva.

A orientaçom dos objectivos para
a empregabilidade, formando trabal-
hadores flexíveis. O mercado laboral
exige umha mao-de-obra com umha
grande variedade de qualificaçons e
competenciais, adaptável às mudan-
ças frenéticas dos ritmos de produ-
çom; sem estabilidade, disposta a
assumir a insegurança e a precarie-
dade; que seja capaz de incorporar
rapidamente os avanços científicos e
as novas tecnologias.

Há um abandono progressivo dos
objectivos cognoscitivos, que som
mudados por objectivos competen-
ciais; a repercussom nas classes
populares é mais do que notória já
que disponhem de menos mecanis-
mos para compensar as carências
sócio-económicas.

É preciso diversificar, diferenciar,
segregar. Nem conhecimentos uni-
versais, nem para todos. A crítica ao
igualitarismo configura-se como um
elemento essencial da nova peda-
gogia elaborada pola classe empre-
sarial. Os trabalhadores nom devem
ser formados para exercerem umha
especialidade, mas para poder ser
reconvertidos permanentemente.

Os docentes devem preocupar-
se, nom tanto polos conteúdos, como
pola eficácia e utilidade dos procedi-
mentos para a inserçom na vida labo-
ral do seu alunado. A quem pode sur-
preender a ligeireza com que som
leccionadas disciplinas afins? O pró-
prio docente se desprofissionaliza e o
mundo económico marca os conteú-
dos e os procedimentos.

Adianta-se, cada vez mais, a
escolha por parte do alunado, que é
pressionado para optar por itinerá-
rios cada vez mais novo.

Outro termo que se repete sem
parar é o da aprendizagem ao longo
de toda a vida. Mas, quem nom se
forma durante toda a vida? Este con-
ceito mascara finalidades menos
apresentáveis como a de justificar
menos educaçom pública, flexibili-
zar os modos de aquisiçom de con-
hecimentos para que podam ser lec-
cionados aceleradamente por insti-
tuiçons controladas polo mundo
empresarial e responsabilizar os indi-
víduos do seu nível de formaçom e,

afinal, do seu êxito ou fracasso.
Na actualidade, o mercado labo-

ral necessita de umha mao-de-obra
desqualificada para a realizaçom de
múltiplas tarefas desvalorizadas,
desregularizadas e mal retribuídas.
Também precisa de umha reserva
laboral com altas qualificaçons que
ocupe postos com mais releváncia
técnica, mas com amplas compe-
tências para dar resposta às variadas
tarefas que se lhe podam encomen-
dar; reserva laboral que, ao ser exce-
dentária, pressiona fortemente
sobre os salários na sua totalidade.

Um incremento nos níveis edu-
cativos nom implica necessaria-
mente, como dim os informes da
OCDE, um elevado número de
indivíduos bem sucedidos, mas
um incremento das exigências
para ser explorado. O verdadeiro
êxito social e económico, gera-se
noutros espaços e ámbitos da vida
ocupados pola burguesia.

Outra das claves demandada nas
reformas é a de autonomia dos cen-
tros educativos e a diversificaçom
das fontes de financiamento.

Autonomia significa, neste con-
texto, romper o cordom umbilical
com o Estado. Dispor de centros
educativos à carta para poder escol-
her no supermercado da formaçom:
projectos educativos diferenciados,
diversidade de instalaçons, meios
didácticos, recursos pedagógicos e
materiais para as fantasias ou reali-
dades do triunfo. O Estado nom
deve tutelar; congelaçom orçamen-

tária e arranja-te como puderes.
Que as famílias, as associaçons,
quem quer que seja, carreguem
com o custo de um ensino que
deveria ser gratuito. Mas a competir
com umha rede privada, que ade-
mais é umha actividade empresa-
rial subsidiada. Liberalismo? Desde
o ano 1995 a OMC e o seu prede-
cessor o Acordo Geral sobre
Comércio de Serviços nom cessam
na batalha por privatizar totalmente
a actividade educativa.

O ensino como negócio, como
mercadoria. No mundo mais de 2
bilions $ de gasto público em edu-
caçom; mais de mil milhons de alu-
nos em todas as etapas; 50 milhons
de docentes; centos de milhares de
centros. Na OCDE gastos anuais de
1 biliom de $, 4 milhons de docen-
tes; 80 milhons de alunos; 320.000
centros: Um mercado prometedor
que ou se entrega directamente
para a sua exploraçom ao capital ou
se abre à penetraçom das empresas
no espaço escolar, com publicidade,
esponsorizaçons, dotaçom de mate-
rial, aluguer de instalaçons, etc.

Assistimos, da mesma maneira,
à privatizaçom na gestom a ao
retrocesso na participaçom demo-
crática. Trata-se de restringir a
capacidade de decisom dos docen-
tes e do resto da comunidade edu-
cativa. Ter as maos livres para orga-
nizar empresarialmente o centro
escolar, sem oposiçom visível.
Incorporam-se técnicas de contro-
lo de qualidade e de eficácia; siste-
mas de avaliaçom próprias de acti-
vidades orientadas à obtençom de
benefícios económicos. Pode o sis-
tema público medir-se com estes
instrumentos? Introduzem-se cri-
térios de rentabilidade, mas... qual
é a mercadoria fabricada?

A LOE é o último degrau neste
processo que, no Estado espanhol,
tem os seus começos na década de
70 com a LXE, continua com a
LOECE (1980), tenta ralentizar-se
com a LODE (1985), mas torna-se
imparável com a LOXSE, a
LOPAGC socialista e com a LOU,
LFP e a LOCE do PP. 

A LOE recolhe e continua estas
tendências, com unha  semelhan-
ça enorme às anteriores leis do
Partido popular, apesar da farsa e
do espectáculo desenhado pola
direita e a cristiandade que nin-
guém hoje duvida que estám tre-
mendamente satisfeitas ao se
manterem intocáveis os seus pri-
vilégios e expectativas.

A LOE como parte de um processo global

OPINIOM

HENRIQUE DO BOSQUE

O mercado laboral
necessita de umha
mao-de-obra
desqualificada para
a realizaçom de
múltiplas tarefas
desvalorizadas,
desregularizadas e
mal retribuídas.
Também precisa de
umha reserva
laboral com altas
qualificaçons

Assiste-se a umha mutaçom do modelo, em reajustamento segundo os vaivéns das crises e dos interesses do capital; que
obriga a enfraquecer e a eliminar as condiçons que limitem a expansom dos benefícios dos grupos detentores da riqueza



Apresentada perante a sociedade
como umha ONG que defende a
liberdade de imprensa a nível inter-
nacional, Repórteres Sem Fronteiras
cumpreopapeldevigilantedos inte-
resses dos EUA e o sistema capitalis-
ta no ámbito da comunicaçom. Com
secretáriogeralvitalícioeumenorme
financiamentopoucoclarificado,esta
organizaçom foi expulsa da
Comissom de Direitos Humanos da
ONU em 2003 por praticar "actos
incompatíveis com os princípios e
objectivos da Carta das Naçons
Unidas". Enquanto a concentraçom
empresarial dos meios favorece o
monopólio da informaçom e impede
de facto a livre expressom no
Ocidente, Repórteres Sem
Fronteiras limita o seu campo de
denúncia aos países que o Estado
norte-aamericano considera inimigos.

CARLOS BARROS / Repórteres Sem
Fronteiras nascia na França de 1989
como organismo que se propunha
velar pola liberdade no exercício do
jornalismo em todos os países do
mundo, e para isto iria elaborando
relatórios anuais e desenvolveria
campanhas em favor da liberdade de
expressom. Mas o pretenso altruís-
mo dos seus princípios, e sobretudo
a sua independência, perdem con-
sistência se reparamos nos mecenas
que lhe permitem dispor de mais de
4 milhons de dólares cada ano, iden-
tificados com interesses políticos e
empresariais. Entre os seus contri-
buintes encontra-se a estado-uni-
dense Fundaçom Nacional para a
Democracia, considerada o aparel-
ho civil da CIA; a Fundaçom
Freedom House, presidida polo
cubano vinculado à espionagem
norte-americana Frank Calzón; e
ainda as empresas mais destacadas
dos círculos anti-socialistas de
Miami. Fabricantes de armas fran-
ceses, grandes oligopólios mediáti-
cos a nível internacional e governos
ocidentais contam-se também entre
os padrinhos financeiros.

Oficialmente, afirmam que 48%
das suas receitas provenhem da
venda de publicaçons e material,
algo que em 2003 implicou
1.984.853 de euros declarados com
base na comercializaçom de calen-
dários, umha quantidade despro-
porcionada detrás da qual se escon-
de o financiamento oculto da orga-
nizaçom, que só destina 7% do seu
orçamento à ajuda directa a jorna-
listas e centra os seus investimen-
tos na propaganda.

A empresa que desenha as suas
macrocampanhas de forma gratuita
é Saatchi & Saaatchi, um dos três
baluartes de Publicis Groupe SA, o
quarto gigante da comunicaçom
mundial e o primeiro de França que
tem como principal cliente o exérci-
to dos EUA. A fortaleza deste grupo
mediático concede um tratamento
privilegiado aos comunicados que
levam o seu carimbo, o que explica a
relevante presença mediática desta
ONG e o silêncio informativo
perante as réplicas de governos

como o cubano e o venezuelano,
especialmente assediados por
Repórteres sem Fronteiras (RSF).

Robert Ménard, o seu secretário
geral vitalício, foi acusado de ser
agente da CIA por diferentes vozes
internacionais, entre as quais desta-
ca o jornalista canadiano Jean-Guy
Allard. Conforme as pesquisas
deste, Ménard mantém vínculos
com círculos da extrema-direita
radicados em Miami e dissidentes
cubanos "identificados polo próprio
FBI como terroristas".

Repórteres sem Fronteiras já
nom está acreditada perante a
ONU, que lhe retirou o patrocínio
em 2003 e decretou a sua exclu-
som como entidade consultiva da
Comissom de Direitos Humanos
por boicotar umha reuniom deste
organismo repartindo panfletos
contra a presidência líbia.

Cuba e Venezuela, alvo preferencial
Os aparelhos informativos da CIA
em Cuba e na Venezuela trabalham

em contacto directo com
Repórteres sem Fronteiras, segun-
do diferentes estudos críticos. A res-
peito da ilha centro-americana, RSF
protagonizou recentemente umha
campanha contra o turismo utilizan-
do a própria imagem do Che.
Patrocinam a dissidência e defen-
dem como "jornalistas independen-
tes" vários agentes da inteligência
norte-americana detidos quando se
demonstrou este facto. O caso da
Venezuela é muito representativo,
especialmente por se tratar de um
país no qual a imensa maioria de
meios impressos e audiovisuais
defendêrom sempre os interesses
do empresariado sem ver coarctada
a sua liberdade. O objecto da crítica
actual está na aprovaçom de leis
que permitirám intervir o Estado
contra meios de comunicaçom que
"incitem a sublevaçom armada",
como aconteceu no fracassado
golpe de 2002 contra Chávez, legis-
laçom que nom teria carácter noti-
cioso em qualquer outro país alinha-
do com os interesses dos poderes
económicos e políticos. O informe
de 2004 recolhia que 12 jornalistas
perdiam a vida no México, Brasil e
Peru, mas Cuba continuava a ser a
principal ameaça para os jornalistas
na América Latina para a RSF.

Optimismo no caso do Iraque
O período analisado por este infor-
me coincidia com a morte de 44 jor-
nalistas no Iraque, enquanto a análi-
se deste organismo falava de umha
"nova era de liberdade para os jorna-
listas iraquianos" após a ocupaçom
militar do país. A RSF aplaudiu sem
reparos o bombardeamento ilegal do
Ministério da Informaçom do
Iraque e nom questionou os ataques
a Abu Dhabi TV e Al Jazeera, cuja
delegaçom tinha sido encerrada.
Curiosamente, o Iraque ocupa o
posto nº 17 na classificaçom mun-
dial de Repórteres em relaçom à
liberdade de imprensa, enquanto a
Venezuela desce até a 77ª posiçom.

Quanto ao assassinato do jorna-
lista José Couso, a ONG chegou a
desculpar o exército estado-uni-
dense polo disparo do projéctil con-
tra o Hotel Palestina de Bagdad, o
que fijo com que a família do opera-
dor de cámara denunciasse o papel
do organismo e solicitasse a sua
retirada da acusaçom para exigir a
investigaçom do sucesso.

As excepçons som regra quando
se trata de jornalistas nom identifi-
cados com o ordenamento vigente.
Assim, o relatório de 1999 obviava
citar o assassinato de 16 jornalistas
da televisom jugoslava num bom-
bardeamento da NATO, e a RSF
mantém silêncio perante as brutais
torturas a que foi submetido o jorna-
lista sudanês de Al Jazeera Sami Al
Haj, ainda hoje preso em
Guantánamo, ou perante o proces-
samento de Taysir Alony.

A mordaça informativa
Como firme defensora da liberdade
empresarial, Repórteres Sem
Fronteiras nom se atreve a questio-
nar a ameaça que implica para a
liberdade de imprensa a crescente
concentraçom dos meios de comu-
nicaçom, cada vez em menos maos e
cada vez mais dependentes do gran-
de capital, o que uniformiza as lin-
has informativas e afoga as versons
alternativas ao estabelecido da reali-
dade nacional e internacional. Com
a informaçom como mercadoria, a
regulaçom informativa corresponde
às leis de um mercado que tem
donos e interesses bem identifica-
dos. O jornalista José Manzaneda é
claro nas suas conclusons sobre a
RSF, que define como "umha orga-
nizaçom sustentada económica e
politicamente polos maiores depre-
dadores da liberdade de informa-
çom no mundo (...). Nom em vao o
diagnóstico desta ONG acerca dos
lugares onde a liberdade de impren-
sa está mais ameaçada coincide à
letra com o do Departamento de
Estado de Washington".
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Robert Ménard  foi acusado de ser agente da CIA polo jornalista canadiano
Jean Guy Allard, quem o acusa de manter vínculos com círculos da extrema-direita

ANÁLISE

Repórteres sem Fronteiras,
defendendo a liberdadede imprensa ou a liberdade de empresa?
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EDUARDO MARAGOTO / Ou isso se
pensava, porque na seqüência da
proposiçom nom de lei apresentada
por Bieito Lobeira (BNG) que
provocou um conflito institucional com
a Junta da Estremadura, começárom
a proliferar opinions sobre a filiaçom
destes falares para todos os gostos.
Mais galegos? Mais portugueses?
Mais leoneses? Mais ou menos
castelhanizados?

A proposta de Lobeira limitava-
se a pedir a assinatura de
convénios com as autonomias
onde existem comunidades
galegófonas, para a promoçom da
língua através da leitura ou nos
meios de comunicaçom locais. Só
que desta vez também eram
referidos os já famosos ‘três
lugaris’, na fronteira de Cáceres
com Portugal: Val Verde do Freixo,
Elhas e Sam Martinho de
Trebelho. 

Em cada umha das três
localidades, os seus falantes dim
expressar-se noutras tantas
variedades conhecidas por
valverdeiro, lagarteiro e manhego,
agrupadas pola lingüística como
dialectos galego-portugueses com
traços leoneses (castelhanos nom,
segundo alguns, porque nunca ali
chegou). Ao todo, 5.000 falantes.
A insuficiência da proposta residia
no facto de se limitar o pedido a

só um dos quatro enclaves
galegófonos da fronteira lusa a sul
do Douro. Os excluídos: Olivença
(Badajoz), Alamedilha (Salaman-
ca) e Ferreira de Alcántara
(Cáceres). Esquecimento? Segui-
dismo acrítico das posturas
isolacionistas?  O certo é que,
num assunto em que o lógico
seria a cooperaçom da Galiza e
Portugal, como anunciava o
acordo de governo, volta-se a jogar
a carta da língua minoritária.

Reacçons
Reacçons como a estremenha

nunca tal se viram. À pretensom
do Bloco, que como proposta mais
agressiva considerava a
possibilidade de os meios de
comunicaçom galegos darem
cobertura informativa a essas
comarcas, a Junta de Ibarra

respondeu com frases como esta:
“[Rejeitamos] as fantasiosas
premissas sobre as quais assenta o
delírio imperialista dos
nacionalistas galegos”. Até
Tourinho falou de “resposta
desproporcionada”.

Falares galegos ou galego-
portugueses

Mas com o conflito chegou
outra polémica, em grande parte
motivada pola resposta
estremenha, segundo a qual nom
se trata de dialectos galegos mas
galego-portugueses. O Bloco
aceitou essa correcçom, ao
replicar à Junta de Ibarra que a
matizaçom implica o
reconhecimento da galeguidade
dos falares, mas nalguns meios a
confusom estava longe de acabar:
isoglossas colocadas ao livre
arbítrio dos ‘isoladores’ voltavam a
servir para alimentar a ideia de
um galego oposto ao português
desde as origens. 

Só que, desta vez, a
‘descoberta’ pode voltar-se contra
os seus propaladores: nunca fora
tam evidente que, para
Fernández Rei ou Henrique
Costas, o reintegracionismo é
possível, apesar das centenas de
quilómetros que nos separam dos
‘falaris’. Isso sim, circunscrito às
fronteiras do Estado espanhol. 

REDACÇOM / A jornalista galega
Margarita Ledo Andión (Castro
do Rei, 1951) foi eleita nova
presidenta da Federação
Lusófona de Ciências da
Comunicação (Lusocom) após
o recente congresso realizado
por esta instituiçom na capital
galega. Desta forma, a catedrá-
tica de Ciências da
Comunicaçom e Publicidade
substitui o português Manuel
Paquete de Oliveira à frente de
umha das mais importantes
associaçons jornalísticas do
ámbito lusófono.
Nom parece casual a eleiçom se
olharmos atrás, para o começo
deste ano, quando a Lusocom
afirmara que seria umha entida-
de dinamizadora do audiovisual
lusófono. De facto, Margarita
Ledo tem-se destacado nos
últimos anos como umha incan-
sável criadora no ámbito docu-
mental. Em 2004 fijo o guiom e
dirigiu Santa Liberdade, relato
de como um grupo de galegos e
portugueses assaltárom este
barco português como desafio
às ditaduras de Salazar e de
Franco. Já em 2005 dirigiu a

série de curtas-metragens Há
que botá-los e este mesmo ano
apresentou Fala e Terra desta
Minha Terra. Manuel Maria,
em homenagem ao dramaturgo
e escritor da Terra Chá.
Actualmente, trabalha num
documentário sobre o general
galego Henrique Líster.

Arquivo de filmes lusófonos
Para além da eleiçom de umha
galega para presidir a Lusocom,
o último congresso desta asso-
ciaçom deixou outra boa notícia
na Galiza: a USC ficou com um
arquivo fílmico composto por
quase 600 obras, 55 das quais
fôrom exibidas durante este
encontro. Este catálogo com-
pom-se de fitas de ficçom,
séries de televisom e documen-
tários da Galiza, de Portugal, do
Brasil e da África Lusófona.
Segundo confirmárom ao Novas
da Galiza os responsáveis gale-
gos pola organizaçom deste
evento, todo o material estará
ao dispor das pessoas interessa-
das na mediateca da Faculdade
de Jornalismo mal finalizem as
tarefas de catalogaçom.

Curiosos ‘falaris’ galegos Margarita Ledo, eleita nova
presidenta da Lusocom

A sul do Douro, ao longo da fronteira lusa,
existem quatro enclaves de língua galego-portuguesa

Val Verde do Freixo

Margarita Ledo é professora na Faculdade de Jornalismo de Compostela

GERARDO UZ / Coincidindo com o
160º aniversário do fuzilamento
dos Mártires deCarral – como eles
próprios lembrárom –, a Via Anti-
Colonial Activa (VA-CA)deu fim à
sua actividade após quatro anos
de ‘descolonizaçom mental’
dos galegos e galegas através da
sua página web (www.va-
ca.org). No seu derradeiro post, a
equipa da VA-CA joga aos
equívocos e às
metáforas,comparando a morte

dos responsáveis do colectivo – os
‘subcomediantes’ –com um
ataque suicida contra “as sedes
das quatro deputaçons galegas,
oconselho comarcal do Berzo e a
casa consistorial de um dos Três
Lugares, quepor enquanto nom
foi identificado”. Por essa razom,
também deturpam a famosafrase
atribuída a Moncho Reboiras –
militante nacionalista assassinado
em Ferrol – para berrarem “que
importa que nos matemos se

deixamos semente de
vencer!!!”.A decisom de cessar a
actividade – que por enquanto
nom implicou oencerramento da
página – foi seguida de quase um
cento de comentários de dónos
dias imediatamente posteriores
do estilo “a VA-CA deixa-nos
órfaos deleite depois de quatro
anos descolonizando as mentes
zômbicas galegas” ou“imolariam-
se subcomediantes, mas
nascêrom mitos”.

VA-CA cessa a sua actividade de ‘descolonizaçom mental’ 

Grande arquivo fílmico lusófono ficará na capital
galega ao dispor das pessoas interessadas
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JOANA PINTO / Ingredientes (4 pesso-
as): 600 g de folhas de acelgas, 1
limom, 3 colheres de sopa de pinhons,
300 g de requeijom de ovelha, 6 colhe-
res de sopa de vinho branco, 50 g de
queijo gruyère ralado, sal, pimenta e
noz-moscada, 2 colheres de sopa de
manteiga
PREPARAÇOM: Prepare as acelgas
separando a parte verde dos talos bran-
cos. Lave impecavelmente. Corte os
talos em bocados com cerca de 5 cm e
depois em palitos. Introduza estes
palitos em água a ferver temperada
com sal e sumo de limom e deixe cozer

até ficarem estaladiços. Escorra bem e
disponha-os num recepiente untado
com manteiga e que poda ir ao forno e à
mesa. À parte, coza as folhas em água a
ferver apenas dous minutos e escorra
muito bem. Reduza a puré. Aloure os
pinhons numha frigideira untada com
azeite.
Bata o requeijom com o vinho, junte o
puré de acelgas e os pinhons e tempere
com sal, pimenta e noz-moscada. Deite
este puré sobre os talos, polvilhe com o
queijo ralado e espalhe por cima a man-
teiga em nozinhas. Leve a gratinar em
forno bem quente (250ºC).

ARROZ COM CHÍCHAROS

Acelgas Gratinadas

De onde vindes sendo?
Eu e o Xocas [bateria] tocamos
em grupos de hardcore. O Xocas
tocou nos Streetfighters e eu em
Fame Neghra, por exemplo. A
Roi [baixista] gosta mais da léria
da garagem e é, também, mais
moderno. Logo fazemos um
termo médio e os três gostamos
do ritmo power pop, as guitarras
energéticas...

Que implica um grupo de power
pop cantando em galego?
A nossa vida desenvolve-se em
galego e, nesse sentido, trata-se
de umha decisom natural: se a
nossa vida se fai em galego,
porque a nossa música nom se há
de fazer em galego? E eu, que
escrevo praticamente todas as
letras de The Homens, o idioma
que domino é o galego. Sei-no
estarricar, sei-no ajustar. Ao
cantarmos em galego há gente
que nos pom um X em cima – é
galego, nom me interessa – e, por
outro lado, há quem se chegue
ainda que nom lhe interesse
especialmente o power pop.

Ressurge a música pop – pop em
sentido nom restrito – na Galiza?
Penso que sim, e graças,
fundamentalmente, à tecnologia.
Há dez anos, quando estava em
Fame Neghra, editar um disco
era umha odisseia. Endividar-se
até as orelhas ou, por um milagre,
encontrar quem o levasse à rua.
Agora, nós penduramos as
cançons na nossa página na rede
e, apesar de termos publicado o
disco – polo aquele físico do
disco, nom é? –, temos essa
plataforma que nos está a ajudar

muito, a todos. De repente, em
questom de um ano, aparecem
umha mancheia de grupos que
excedem o assunto folk e assim
normaliza-se que o galego
funciona em qualquer tipo de
música, dessa gente de Ordes
que fai hip-hop e som fantásticos
[Dios Ke Te Crew] à electrónica
pop de Fanny+Alenxander...

Editades os discos com licença
copyleft. Chanço prévio a um
contrato convencional ou escolha
militante?
Para nós é umha opçom
consciente. Os músicos vivem
basicamente dos concertos, nom
da venda de discos. Porque a
maior parte dos quartos dos cd’s
leva-os a discográfica. Interessa-
nos que a gente ouça as nossas
cançons, que as copie, que as
ofereça, que as envie por correio,
que faga com elas o que lhes
apetecer. E eu sempre reivindico
o meu direito a ser estúpido e

oferecer as minhas cançons, e
nom quero pagar 14% a uns
senhores que vam montar em
Compostela um pendelho de
muito dinheiro para fiscalizar as
festas populares, os casamentos,
as obras de teatro das escolas...

Para que servem as letras no
rock-''n'-rroll?
Para que as cante a gente; isso
seria fantástico. Ver pessoas que
nom conhecemos de nada
cantando as nossas cançons é
emocionante. Já nom preciso
nem de cobrar. De todos os
jeitos, afora a nossa intençom de
que o público dance, 
The Homens temos, nas letras,
umha posiçom até certo ponto
política. Estamos convencidos de
que se pode fazer pop de
esquerda.

E que é o que há que fazer?
Boas cançons. Nada mais. E nada
menos, tampouco.

ENTRE LINHAS

"Estamos convencidos de que
se pode fazer pop de esquerda"

“Quero-te”, di-nos na praça
do Matadouro de Compostela
umha placa de metacrilato azul
com letras brancas e a grafia “o”
mudada em condom. Debaixo:
Centro de Assessoramento
Afectivo-Sexual para a
Mocidade.

Querer: do latim quaerere =
‘procurar’. O que ali pode topar
quem procure é um futuro
incerto porque o que há, por
agora, é umha placa e um
centro fechado e sem
profissionais.

Dita placa mostra coerência
com o que seguramente se
oferece: expendedor de
preservativos, pílulas do dia
depois, prevençom, medo e
(de)formaçom e
(des)informaçom de como
“metê-la” com a-efectividade,
poupando energia até a
depositaçom do sémen num
lugar onde já nom se vê: que
nom toque em nenhuma parte
dos mais de 1’5 m2 de pele que
tem um corpo. Sobra dizer que
os encontros sem cópula nom
pintam nada no centro do
‘quero-te’ com condom.

Porém, a coerência radica
antes no que possivelmente
nom se encontre neste centro:

um sítio onde aprender a
satisfazer desejos, a tratar a
erótica como um infinito e nom
como um ponto fixo
(confluência do líquido seminal
e o látex), onde se dê
importáncia ao jeito de viver
identidades, encontros,
negociaçom das eróticas... Para
que fai falta se a proposta que
se oferece é única?: excitaçom,
erecçom, condom, penetraçom,
ejaculaçom (sem possibilidade
de continuidade nem de saíres
do trajecto) para um corpo que
seguramente rabeia por ser
descoberto, por se descobrir e
para o que o “quero-te com
condom” deve ser anoréxico,
agónico... Isso sim, profiláctica
e medicamente recomendado. 

“Castanhas do teu assado, 
nom chas quero, nom chas quero 
que me cheiram ao torrado.”

A CONJUGAR O VERBO SEXUAR

BEATRIZ SANTOS

Metacrilato profiláctico

DANIEL SALGADO / Na lapela do casaco de Martin Wu – voz e guitarra de The Homens, dous epês auto-
editados: #1 e #2 – entorna-sse a face de um Elvis Costello moço e o anagrama dos Buzzcocks. Eis um óptimo
resumo da estirpe sonora do grupo de Santiago DC – assim escrevem o topónimo, homenagem, se calhar, à
cena hard-ccore de Washington DC: a new wave inglesa de finais de setenta, quando melodia pop e urgência
punk cristalizárom numha fornada de cançons dificilmente repetível. Mas The Homens actualizam e
ampliam o assunto – transcorrêrom quase 30 anos e muita música –, cantam em galego e, por boca de Martin
Wu, reivindicam a “ultramodenidade dos Resentidos, o grupo fundacional do rock galego”. Wu nom permite
que na entrevista se silencie “que os Samesugas som a melhor banda de rock-''n'-rroll da Galiza”.

Todos os temas som de The Homens e tenhem copyleft

MARTIN WU, VOCALISTA DE THE HOMENS
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MARIA ÁLVARES / Com motivo do

I Festival da Língua, que se rea-

liza no próximo dia 20 em

Oleiros, as rádios livres que ope-

ram no País sairám à rua para

ensaiarem a primeira experiência

de emissom conjunta.

As rádios operarám  em directo

num espaço habilitado polo

Cámara Municipal de Oleiros, a

partir das cinco da tarde e até as

dez da noite, participando de

maneira activa no festival e emi-

tindo em tempo real para toda a

Galiza sobre tudo o que aconte-

cerá no festival. A equipa técnica

será cedida durante cinco horas

pola rádio de Oleiros e quase

todas as rádios livres aderírom já

à proposta. Ademais, cada umha

dará a conhecer a sua programa-

çom semanal, o seu trabalho e

porám material à venda.

Os  começos  da  rede

Os primeiros contactos entre

as rádios livres do País começá-

rom no ano 2004 para dar forma à

rede galega de emissoras livres e

comunitárias. Desta rede fam

parte as seis rádios que emitem

na Galiza: Rádio Clavi de Lugo,

Rádio Kalimera de Compostela,

Rádio Cuac da Corunha, Rádio

Roncudo de Corme e Rádio

Filispim de Ferrrol. Desde entom

produzírom-se encontros anuais

(o ultimo em Novembro de

2005) com o objectivo de com-

partilhar experiências e pôr uns

pontos de acordo em comum,

que se estabelecêrom na última

reuniom. As direcçons apontadas

no encontro som as seguintes:

As emissoras livres e comunitá-

rias funcionarám de forma livre e

igualitária com os seguintes fins:

- Atingir reconhecimento do seu

labor social.

- Procurar a dignificaçom das

condiçons de emissom e velar

polo bem comum.

- Ser umha experiência aberta

àquelas emissoras livres e comu-

nitárias feitas por e para a Galiza.

Tenta-sse  a  legalizaçom

O mais interessante apontado

nos diversos encontros é a ideia

de fazerem trocas de programa-

çom entre elas, objectivo que

ainda nom se levou a cabo, mas

que permitiria cobrir umha grel-

ha mais ampla de programaçom.

Porém, na actualidade, o debate

entre as diferentes emissoras

centra-se na possibilidade de

obter a licença de emissom,

umha proposta do novo governo

que legalizaria estas rádios e que

já foi ensaiada noutras partes do

Estado. 

As emissoras que som contra a

proposta alegam que se perderia

liberdade e autonomia quanto ao

modo de agir, entrando em cheio

na engrenagem do Estado e ten-

dendo a profissionalizaçom, o

que é incompatível com a própria

idiossincrasia das rádios livres,

que oferecem umha programa-

çom e informaçom anti-sistémica

e autogerida.

DE BASE

Primeira experiência de emissom conjunta

de rádios livres em Oleiros

LÍNGUA NACIONAL

”. DESCOBRE  O  QUE  SABES    :Soluçons: 1. Os trabalhadores ou trabalhadoras apropriam-se da

produçom; 2. Ogaglas; 3. 1920; 4. Dispareunia; 5. PSAN (p); 6. 1962

REDACÇOM / Vinte e dous anos de

jornalismo comprometido em

galego fôrom reconhecidos polo

júri do Prémio da Crítica-Galiza

2006 de Iniciativas Culturais, ao

conceder este ano o galardom ao

jornal A Peneira, dirigido por

Guillermo Rodríguez. Entre os

seus méritos, a constante defesa

da informaçom na língua do País

e a sua incursom editorial

noutros ámbitos da criaçom e da

difusom cultural. O júri também

tivo presente o compromisso do

jornal ponte-areano com a

difusom escolar do jornalismo, e

a promoçom dos meios de

informaçom em geral no campo

do ensino. A Peneira – na opiniom

do júri – “cumpre, além disso,

umha tarefa de promoçom das

relaçons entre a Galiza e o Norte

de Portugal, nomeada-mente

colaborando no fortalecimento

associativo dos 18 concelhos que

constituem o Eixo Atlántico” . O

jornal está radicado em Ponte

Areias, mas conta com

correspondentes no Baixo

Minho, Vale Minhor, Redondela,

Monção, Valença, Viana, Porto,

Compostela, Madrid e Barcelona.

Premio da Crítica para “A Peneira” DESCOBRE O QUE SABES... por Salva Gomes.

1.  Que  entendemos  por  ‘greve  sem  gre-

vistas’,  inaugurada  na  Galiza  no  começo

do  séc.  XX,  em  conflito  laboral?

- Greve sem piquetes

-Os trabalhadores ou trabalhadoras

apropriam-se da produçom

- Protestos sem parar a produçom

2.De  que  tribo  da  América  do  Norte  foi

chefe  Cavalo  Louco?

- Sioux - Ogaglas - Cheyence

3.Quando  se  consolida  o  25  de  Julho

como  Dia  Nacional  da  Galiza?

-  1920 -  1925 -  1927

4.Que  nome  recebe  a  dor  que  sente  por

vezes  a  mulher  durante  a  cópula?

- Dispepsia -Dispermia  -Dispareunia

5.Com  quem  fai  –  para  além  da  ETA  –

a  UPG  umha  declaraçom  conjunta  no  1º

de  Maio  de  1975?

-

Terra Lliure    - IRA - PSAN (p)

6.Em  que  ano  consegue  Argélia  a  inde-

pendência,  na  Guerra  de  Libertaçom

Nacional  contra  o  imperialismo  francês?

- 1962 - 1964 - 1966

Combina umha ediçom nacional com várias de carácter comarcal.

Soluçons  :

Radio Kalimera será umha das estaçons presentes na emissom

Ediçom nacional da Peneira

Ultimamente, espoletados pola

reforma do Estatuto, os media

galegos estám a falar da nossa

língua. Em LVG líamos em

grandes letras “La Xunta avala

que el nuevo Estatuto obligue a

conocer la lengua gallega”.

Manchetes similares aparecem

noutros jornais e o lexema

OBRIG-  costuma fazer parte

deles. A verdade é que este

lexema nom é lá muito

simpático e os jornalistas

sabem-no. Se o cabeçalho fosse

estoutro: “ La Xunta avala que

en el nuevo Estatuto gallego y

castellano se equiparen” o

pessoal que lesse a notícia

podia até simpatizar com a

medida. Ora, nom é essa a

intençom..

Provavelmente quem ler o

Novas nom se deixe enganar

mas, como podemos explicar

isto às pessoas incomodadas

com o lexema OBRIG-? Como

podemos fazer-nos entender se

o tema surgir num encontro

familiar, no café depois do

trabalho ou na ceia de ex-alunos

e alunas? A meu entender, a um

lexema assim há que opor outro

similar em força simbólica. Por

exemplo JUST-. Ninguém

gosta de os seus seres queridos

terem menos direitos do que

um mesmo; é INJUST-. Aliás, a

única forma de nom ter que

ouvir numha agência de

alugueres, num McDonalds ou

num balcom de Caixanova:

“Aquí en español. Yo no tengo

porque saber gallego” é que

tenha a OBRIG- de o saber.

Porque, insisto, nem o nosso

irmao, nem a colega de

trabalho, nem a nossa

companheira no liceu se vai

sentir cómoda sabendo que ela

tem mais direitos do que nós

polo facto de falarmos línguas

diferentes. Afinal, se duas

línguas, (ou duas raças, ou dous

géneros) tenhem umha

categoria jurídica diferente, as

pessoas que as falam também.

Portanto, que o galego seja

OBRIG- é questom de JUST-.

OBRIG-

VALENTIM R. FAGIM

PEPE PENABADE, actor

UM LIVRO:  

Luz Divina e outros relatos, de

Pablo Vaamonde. É um magnífi-

co livro de pequenos relatos da

Galiza rural, com os quais

todospodemos sentir-nos iden-

tificados, pola realidade que se

mostra, polo sentimento e polo

forte conteúdo sociológico.

UM WEB:

http://www.arredemo.info.Um espaço

de comunicaçom livre para a cultu-

ra alternativa do País.

POLOS OLHOS DE....

UM DISCO:  

Torna-Viagem,, de Zeca Medeiros.

Destaco a cançom ‘O Cantador’,

dedicada ao José Afonso.
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XAVIER PAÇOS  /  Com a descida do
Clube Andebol Cangas-
Frigoríficos do Morraço à
Divisom de Honra B, a Galiza
perde o seu último representante
na categoria de ouro do andebol
estatal. Apenas há dez anos, o
nosso país era potência mundial
de andebol.

Na conhecida como a mel-
hor liga do mundo, a Liga
ASOBAL, o nosso país

contava naquela altura com quatro
equipas na Divisom de Honra. É
bem certo que praticamente nom
havia jogadores galegos nestas
equipas, mas ainda sentimos orgul-
ho quando lembramos que à volta
da ria de Vigo e de Ponte Vedra,
num contorno nom superior aos 25
quilómetros, quatro equipas, o
Academia Pilotes Posada de Vigo, o
Clube Andebol de Chapela,
Frigoríficos do Morraço e o Teucro
de Ponte Vedra, portavam a ban-
deira do desporto galego com notá-
veis resultados. 

Historicamente, a equipa mais
importante do andebol galego foi
a Sociedade Desportiva Teucro,
fundada no remoto ano 1945. Em
seguida, ficou claro que a sua sec-
çom de andebol era a mais poten-
te e competitiva da Sociedade.
Em 1973 o Teucro subiu pola pri-
meira vez à Divisom de Honra do
andebol estatal, categoria em que
se mantivo durante três anos. 

A equipa ponte-vedresa per-
deria o seu posto na máxima
categoria até recuperá-lo na
época 1984/85, em que voltaria a
descer. Mas os melhores anos
para o Teucro ainda estavam por
chegar. Em 1989, o Teucro sobe
novamente à Divisom de Honra,
categoria em que se ia manter
até 1997. Nesses anos o Teucro
saboreou a glória com os êxitos
na Taça Estatal, na qual foi
semifinalista em 1993, e com a
sua primeira participaçom em
competiçons europeias na época
1994/95. Com o menor orça-
mento da categoria, o Teucro
desce em 1998, mas volta a com-
petir na Divisom de Honra nas
épocas 1998/99, 1999/2000 e
2001/02, 2002/03 e 2003/04.

Junto com o Teucro, a
Academia Octávio de Vigo foi a
outra grande equipa do andebol
galego. Foi em meados dos anos

noventa quando atingiu os seus
maiores êxitos com a participa-
çom na fase final da Taça ASO-
BAL e em competiçons euro-
peias. Hoje em dia, a Academia
Octávio joga na Divisom de
Honra B, na qual luita por voltar à
elite cada ano. Porém, a sua tra-
jectória histórica e o seu magnífi-
co trabalho polo andebol fica aí.
Polas suas escolas passárom, ao
longo de muitíssimos anos, mil-
hares de moços e moças viguesas
e galegas que viviam o andebol
como um dos desportos mais pra-
ticados na cidade olívica. Nom é
por acaso que a sede da
Federaçom Galega de Andebol se
encontra em Vigo. No nosso país
há 4628 licenças neste desporto,
sem se contabilizar o andebol
escolar. A maioria das principais
equipas da demarcaçom provin-
cial de Ponte Vedra localizam-se
no eixo Vigo-Morraço-
Redondela-Ponte Vedra.

Por enquanto, as outras equi-
pas da ria de Vigo também acom-
panhárom o Teucro e a Academia
Octávio no caminho de volta. O
primeiro foi o modestíssimo
Andebol Chapela. Para a história
ficam os memoráveis derbys no
também modesto mas barulhento
pavilhom desportivo de Chapela.
A equipa redondelana joga hoje
na Primeira Divisom estatal, a

categoria equivalente à segunda
B do futebol. Neste mês de Maio,
com a descida do Frigoríficos do
Morraço consumou-se com certe-
za o declínio do andebol galego
de elite. A equipa canguesa foi
fundada por um grupo de amigos
em 1960. As primeiras partidas
eram jogadas nas ruas da vila cor-
tadas ao transito e habilitadas
cada fim-de-semana depois de
pintar com umha broxa as linhas
do campo. Seria no campo do
Gatanhal onde o Frigoríficos do
Morraço subiria à Divisom de
Honra em 1995, categoria em que
se mantivo até este ano.

O ocaso do andebol 
de elite galego

Junto com o
Teucro, a Academia
Octávio de Vigo
foi a outra grande
equipa galega. Em
meados dos anos
noventa atingiu os
seus maiores êxitos
com a participaçom
na fase final da
Taça ASOBAL

Com a descida do Clube Andebol Cangas-Frigoríficos do Morraço à Divisom de Honra B,
a Galiza perde o seu último representante na categoria de ouro do andebol estatal

Debute galego numha
competiçom internacional
de triatlo: selecçom nacional?

No passado dia 23 de Abril produ-
ziu-se, na localidade portuguesa
do Estoril, o debute internacional
da Selecçom Galega de Triatlo,
numha prova oficial do calendário
internacional, a primeira prova
pontuável da Taça da Europa de
Triatlo. À estreia acudiam cinco
triatletas defendendo as cores da
Galiza: Xavier Gómez Noia, Saleta
Castro, Alberte Trillo, Aida Valiño
e David Castro, se bem que este
último nom tomasse a saída. No
plano desportivo, a jornada foi um
êxito para os nossos e as nossas
triatletas, que estám de parabéns.
Gómez Noia conseguia a vitória na
prova, impondo-se a triatletas que
representavam Portugal, França,
Espanha ou Hungria. Trillo, na
que era também a sua primeira
competiçom internacional, finali-
zou no posto 42. Na categoria femi-
nina, Aida obtivo um meritório 15º
lugar, e Saleta tivo que conformar-
se com o posto 22º. Tudo isto
demonstra, efectivamente, como a
Galiza é umha potência mundial no
triatlo, um facto que cada vez orgul-
ha mais galegas e galegos. Mas, ape-
sar da satisfaçom de podermos ver
os e as triatletas galegas a competi-
rem com as cores da Galiza num
campeonato desportivo internacio-
nal de triatlo, o panorama muda
consideravelmente se analisado em
pormenor, vendo-se como nem
tudo o que brilha é ouro. A
Selecçom Galega de Triatlo partici-
pou na prova amparando-se na
vigente normativa da ITU
(Internacional Triathlon Union-
Federaçom Internacional de
Triatlo) e depois de ter obtido o
beneplácito da Fetri (Federaçom
Espanhola de Triatlo), entre outras

instituiçons que, aliás, velárom por
um estrito cumprimento da vigen-
te Lei do Desporto. Mesmo assim,
há que dizer que numha prova da
Taça da Europa de Triatlo pode par-
ticipar qualquer triatleta que, após
a obtençom da autorizaçom da
organizaçom do evento, realize o
pagamento da inscriçom. Ainda, se
acrescentamos que as triatletas e
os triatletas galegos portavam os
rótulos identificativos e dorsais
com a bandeira espanhola, e que os
pontos que conseguírom fôrom
engrossar a vitrina de Espanha, tal e
como se dispom nas normas da
ITU, veremos que a actuaçom da
Selecçom Galega nesta prova nom
foi tam 'revolucionária' ou 'rupturis-
ta' como em alguns meios e sectores
se afirmava, já que a participaçom
do combinado galego, pode-se dizer,
nom foi mais do que nominal, e
reduziu-se a competir com umha
camisola em que se podia ler
'Galicia', pois nem tam sequer como
equipa obtivo reconhecimento.
Ainda que seja certo que a
Direcçom Geral para o Desporto
tivo o mérito de apostar na criaçom
da Selecçom Galega de Triatlo,
seguindo as disposiçons legais
actuais, permitindo que esta com-
petisse fora das fronteiras estatais,
aguardamos que o projecto nom
fique nisto e continue a crescer,
para que com o esforço de todos e
de todas se continuem a somar for-
ças até lograr a consecuçom de
umha Selecçom Nacional Galega,
e que como tal, a Galiza, como
naçom, poda participar, com totais
garantias nas competiçons interna-
cionais, e já nom só em Taças: tam-
bém nos Campeonatos da Europa,
do Mundo e nas Olimpíadas. 

QUATRO EQUIPAS GALEGAS COMPETIAM HÁ DEZ ANOS NA LIGA ASOBAL

ANXO RUANOVA

OPINIOM

AS TRIATLETAS E OS TRIATLETAS GALEGOS PORTAVAM OS

RÓTULOS IDENTIFICATIVOS E DORSAIS COM A BANDEIRA

ESPANHOLA. OS PONTOS QUE CONSEGUÍROM FÔROM

ENGROSSAR A VITRINA DE ESPANHA, TAL E COMO SE DIS-
POM NAS NORMAS DA ITU. A ACTUAÇOM DA SELECÇOM

GALEGA NESTA PROVA NOM FOI TAM 'REVOLUCIONÁRIA' OU

'RUPTURISTA' COMO ALGUNS MEIOS E SECTORES AFIRMAVAM
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A pequena cultura, evidente-
mente, nom se escreve com
maiúsculas. É a cultura margi-
nal, a irmá feia a que ninguém
presta atençom. 

A pequena cultura nunca
ocupa as capas dos jornais,
nem é notícia na televisom.

A pequena cultura é discre-
ta, trabalha em silêncio, em
qualquer lugar, e pode mover
montanhas.

A pequena cultura nom
quer prémios nem reconheci-
mentos. É umha idealista, vai
à procura do que considera
importante e, sobretudo,
necessário.

Á pequena cultura, dá-lhe
igual quem esteja no poder ou
quem reparta os quartos.
Alguns olharam-na de riba,
com desprezo, outros darám-
lhe palmadinhas nas costas;
as excepçons que confirmam
a regra reivindicarám-na.

A pequena cultura nom tem
nomes próprios, tem constán-
cia, paciência e todo o tempo
do mundo.

A pequena cultura é forma-
da por pequenas pessoas das
quais nem nos decatamos que
existem, das quais pensamos
que som medíocres porque
nom nos deslumbram com o
seu talento nem com a sua
inteligência. E ainda que as
pessoas morram, a sua peque-
na cultura vai ficar em heran-
ça e nom morrerá jamais.

A pequena cultura valoriza
as pequenas cousas e preocu-
pa-se com as grandes cousas,
mas nom engrandece as cou-
sas insignificantes. Já tem
muito que atender.

A pequena cultura é tam
independente que molesta a
quem quer que sejamos sem-
pre dependentes.

A pequena cultura nom vai
desaparecer por muito que
seja ignorada.

A pequena cultura lembra-
nos o que somos, de onde
vimos e para onde imos. 

Por isso é perigosa. 
Por isso é revolucionária.

PAULA CARBALLEIRA

A pequena 
cultura

“Os nossos pais andavam polo mundo levando a força do
trabalho, e agora começamos a levar a força da cultura”

- TTens experiência no mundo
da música, da literatura, como
guionista, na rádio... Em qual
destes ámbitos é mais difícil ir
andando?
- Todos os campos som bastante
complicados. A situaçom laboral
em qualquer um destes lugares é
complexa. Talvez nom seja casua-
lidade que tivesse que fazer cou-
sas tam diferentes. Nom poderia
fazer umha comparaçom, mas do
que se trata é de tentar optar
sempre polo ámbito da comunica-
çom e de expressar-se.

- UUltimamente estám a surgir
propostas musicais com letras
em galego de estilos mui diver-
sos e tradicionalmente pouco
explorados. Como valorizas essa
diversidade?
- Penso que havia umha série de
tópicos interesseiros que preten-
diam transmitir ideias falsas,
como que o galego nom servia
para o rock-and-roll, que a música
galega era sinónimo de folk...
como em todos os tópicos, havia
umha ideologia por detrás que

consistia em considerar o galego
como língua e questom menor,
limitada a campos em que nom
incomodava. Agora está-se a
demonstrar que, quando os meios
apoiam estas criaçons, estoura
umha variedade fecunda.

- PPensas que o copyleft e as des-
cargas através da Internet som
umha boa maneira de dar a con-
hecer estes novos grupos?
- Os artistas aspiram a que a sua
música se comunique e se divul-
gue. Está bem que existam direi-
tos de autoria e que sejam res-
peitados para quem quiger acol-
her-se a eles, mas para os grupos
que tenhem dificuldades de
comunicaçom polas vias conven-
cionais, isto é totalmente mara-
vilhoso. E a cultura galega, que
estivo condenada à hipermargi-
naliçom, precisa de ser copiada e
divulgada o máximo possível. 

- OO programa que diriges na
Rádio Galega vai nessa linha...
- A rádio pública galega surge
numha lei em que figura, no seu

artigo número um, a promoçom
da língua galega. Isso é elemen-
tar, e o que chamava a atençom é
que até o momento nom existis-
se um programa assim. 

- CComo chefe de programas da
Rádio Galega, quais som os
objectivos que achas preciso
atingir?
- Queremos converter a Rádio
Galega no referente fundamental
da vida, da cultura e da criativida-
de do nosso país. Nós temos que
ser esse referente que articule no
ámbito da cultura e da informa-
çom. Havia, e ainda persistem,
umha série de usos, hábitos e
inércias que estavam consolida-
dos após 16 anos, e o que quere-
mos é que se poda introduzir na
rádio a força da vida: ir superando
esse desencontro entre a realida-
de e o que aparecia na rádio, para
que, quem tiver cousas a dizer,
vaia irrompendo na emissora.

- DDesde a mudança de governo,
a continuidade do Luar na TVG
foi mui questionada. Tu trabal-
haste como guionista, qual pen-
sas que pode ser o valor que
determine a sua permanência?
- Nom tenho que defender o
Luar agora, mas eu tivem expe-
riências positivas e negativas, e
há elementos positivos que mar-

cam um estilo. No Luar vim
umha autêntica revoluçom de
dignidade. Quando começárom a
aparecer as pandeireteiras, no
princípio, estavam carregadas de
timidez, mas quando se vírom no
cenário, com a mesma ilumina-
çom que Miguel Bosé, por exem-
plo, pugérom-se crechas, e pas-
samos de ter problemas para
apresentar músicas populares a
que toda a gente soubesse cantar
e tocar, e esvaeceu o tópico de
que o povo galego nom era diver-
tido. E claro que nom podíamos
ser, umha vez que a primeira con-
diçom que nos punham para
subirmos a um palco era mudar-
mos de língua. Quando nos dam a
oportunidade surge toda essa cria-
tividade. Os nossos pais andavam
polo mundo levando a força do
trabalho, e agora estamos a come-
çar a levar a força da nossa cultura.

- QQue opinas dos acontecimen-
tos referentes à reduçom da
programaçom em galego no cen-
tro territorial da TVE?
- Umha televisom estatal públi-
ca, na medida em que limita a
programaçom numha língua do
Estado e vai minguando a capaci-
dade de produzir aqui, na própria
Galiza, está a incumprir o seu
projecto e falhando ao que deve
ser um meio público estatal. 

SOLE REI / Licenciado em Filosofia, músico pioneiro do rock bravu,
escritor, actor, guionista... Nom é fácil fazer apontamentos nem
definir de maneira sintética a trajectória profissional de Xurxo
Souto, actual chefe de programas da Rádio Galega. Talvez ele pre-
ferisse, simplesmente, ser chamado artista... artista galego, claro.

XURXO SOUTO MÚSICO E CHEFE DE PROGRAMAS DA RÁDIO GALEGA 


